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Expediente 
Toda i >OIT—poadeaata n b m t o 

á rrdacfio D M N I dirigida M M I 
•rcr. uno. dr. Conto d* Macalhlea 
Bobrtaho. 

Toda • «orreapondencia referente 
i administração deve aer dirigida 
ao ar Antônio da Rocha Ribeiro 

Hto nnieoe viajantes d rata folha, 
na» linha* Panliata o Mogyana. o ar. 
Bebiano Morto, naa linhas Ttnana. 
Hragantina • Norte, o ar. Ilaaila 
Baptiata. «m Mina», o ar Mi«u«l I>* 
Leoniaaa 
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O T E M P O 

COMMIMiO OKOORAPRICA I OIOLO 
IIK A IKI KSTAIMI n> a. PAULO 

BOl»tl« f l f * 
i/li iln janeiro A pressão barome 

trica. a II" áa 7 hora» da nianlit, foi 
de flM.jff mm ; A» 2 hora» da Unir, 
da •>!«! mm A tefnjierntiira máxima 
foi de 20° o a uiimma, de 82". Ven 
to predominante,NW. Chuva em 24 
hora», 0 mm. Tempo geral, nu 
blado 

0 ensino publico 
Ente ramo importantíssimo da 

administraç&o—o eniiiiio publico— 
não podia deixar de reflectir a in-
disciplina on, antes, a verdadeira 
anarchiu que reina nos demais. 

Nem pôde ser por outra forma. 
O or-ganisador do ensino repuhli 

cano, Renjauiin Constant, foi quem, 
fazendo de sua cadeira de professor 
um |tosto de aggressão e de condia 
te, creou no animo da mocidade 
militar n&o só o espirito de partida-
rismo, incompatível com a discipli-
na, como até o sectarismo, compa-
nheiro da intolerância e da violen. 
eiu contra os credos oppostoa. 

Quando u politica entra na esco-
la, desnpparece o professor, desop-
parecem os discípulos e em logar 
delles se enthronn o cabo eleitoral. 

Mas a Republica quiz supprir o 
espirito e a moralidado do ensino 
pelo esplendor npparatoso das exte-
rioridudes. Cirandes programmas, es-
pantoso pedantisino e, ao lado disso, 
a mais escandaloso relaxamento, n&o 
nó na transmissão dos conhecimen 
tos, como no julgamento delles. 

Se no ensino primário se notam 
ORses defeitos, elles avultam no en 
sino secnndario e principalmente no 
curso de preparatórios para as es-
colas superiores. 

Temos vivido no regimen do adia-
mento da reforma de Benjamin, 
Constant, que nunca se póz em exe-
cução e que é entre nós inexequi-
vel. Entretanto, apavorados de to-
car nesse fetiche, que é a única 
obra legada á Republica por seu 
fundador Benjamin Constant, os le-
gisladores brasileiros da actualida-
de, no ponto de vista do ensino, 
téin procedido da mesma forma qne 
no ponto de vista financeiro', desor 
gunisando e vivendo, depois, de me 
ro» expedientes. 

E ' certo que, já no tempo do Mo-
narchia, existiam no ensino muitoB 
dos vícios constitucionaes que a Re-
publica não fez senão aggravar. 
Mus, regimen que, neste particu-
lar, dentro do praso dc oito annos 
«Io oninipotencia do governo, núo só 
uão adeanta, como até anarchisa, é 
( ] , ipl*mcnto criminoso. 

O' ensino superior não fica exce-
ptuado" ílessa iudisciplina, que come-
çou nellií P desceu como uma tor-
rente do alio, 

O Estado de Paulo, a esse res-
poito, está mais infel iz do quô tf* 
outros, porque iwjuf, mais do que 
em outra qualquer parte, cuidou-se 
do luxo e do apparato. Comprelien-
demos que haja luxo e haja appa-
rato noB edifícios para escolas, quan-
do esse luxo esta em linha com o 
eaplendor das construcçõea particu-
lares e a abastança da popula-
ção. 

Mas, erigir em aldeiolas e cida-
deetúihas do interior palacios-escolas, 
onde o alumno não rei ebe ensino 
e dosapprende muita vez as noções 
de moral pratica que recebeu em 
íamilia—ó falta gravíssima. 

Ha pouco, criticando severamen-
te a actual organisaçâo do ensino 
em França, dizia no Economiste Fran-

çais Gcorges Michel: 
«Em matéria de instrucç&o publi-

ca, como em todas as outras, não é 
despendendo muito, mas sabendo 
despender, que se obtém resultado. 
Esta verdade elementar nunca pene-
trou no cerebro de nossos políticos. 
O raciocínio destes consiste em di-
se r : o povo deve ser tres, cinco ou 
dez vezes mais instruído na terceira 
Republica, do que noa regimens pre-

' cedentes, porque nós despendemos 
agora tres, cinco on dez vezes mais 
do qne aquelles regimens, votados 
systemaiicamente ao obscurantis 
mo. E ' em virtude desse bello ra 
eiocinio que ae desperdiçaram cen 
tenas de milhões em construcções 
escolares e em creações Ae cadeiras 
e de empregos administrativos Ora, 
n&o é a golpe de milhões qne se le-
vanta a moral de mn poro, nem ao 
li «nos o seu nível intellectnal. Ao 
^«iitrMio, acwtece por ve i e i q o . 

quanto mala dinheiro a* .|<»|M>ii.le 
mala a* n l « l u o nível da inatroe 
gfto A "I|»'H»BOI» confirma o U i> 
«ra. qnr pôde p i n e i l a principio 
paradoxal • 

E, am a|mio daaaaa mnaidaraçôea. 
o auetor cila innuineroa exemplo* 
a dados eatatialieos 

Aecreacc a Indo isso qne. entra 
nós, arredando ae da escola o aepi-
rito religioao. i-o!locarani em logar 
delia o culto de |<araonageii» |«iliU 
cos, ensinaram os meninoa a ba-
jnlafto. 

Aqni, pelas escolas, as crianças 
apprendem cuidadosamente a dar 
vivas, a recitar versos bombásticos 
ao ar. Cam|»na Sallea. a luai» este 
on aqnelle presidente. 

Abolida também a tolerância, 
crcarauí se miseráveis preconcei-
to» contra homens qne deacor 
dam das idéaa politícaa dominan 
tes e que pertencem a um cyclo 
histórico ainda n&o encerrado. Col-
locam se pro]io*italmente nas m&os 
do» meninoa compêndios de bajula 
çõea, em qno figuras eminente» da 
nossa historia sfto posta» & margem, 
|*irqne pertenceram ao passado mo 
narcluco. 

N&o ha, por exemplo, uma pagi 
na sobre uma das mais bellas figu-
ras de nossa historia, pela pureza 
de suas virtudes, a modeatia de 
suas maneiras o a grandeza de sou 
oraç&n—a Imperatriz-Martyr, D. 

Thereza Christina. 
Esta figura sái inteiramente fora 

da politica e paira numa região sere-
na, onde esplende como o exemplo 
da esposa e de m&o. 

Em França, os republicanos honram 
Henrique IV, Luiz X IV , Xapole&o I, 
etc. Ainda ha pouco, o actual minis 
trodoExter iorda França, sr. Gabriel 
Hannotaux, escreveu sobre o gran-
de Hiclielieu, o fundador do regimen 
absolutista em França, uma histo-
ria, que abriu ao auetor as 
portas da Academia de França. 
Nesta obra, Richelieu é collocado na 
]>o8Íç&o que lhe compete entre os 
maiores estadistas da patria. 

Entro nós, porém. os meninos 
apprendem a ser jacoliinos, a dar vi-
vas a potentados do dia e morras n 
cidadãos cujos serviços e cujo pa 
triotismo não podem ainda conhecer. 

Apprendem a dizer que são flo-
rianistas, federalistas, castilhistas e 
outras cousas mais e desconhecem, 
muitas vezes, os mais comézinhos 
preceitos da religião pela qual 
morreram nossos avós portuguezes, 
da religi&o que inspirou o aposto-
lado de Ancliieta e serviu de incen 
tivo á descoberta e povoamento do 
nosso scrt&o bravio. 

Fouillée, que é o que se chama um 
espirito emancipado, reconhece ser 
a instrucç&o por si só insufficiente 
para elevar a aluía e o espirito das 
jovens gerações; é preciso ajuntar 
lhe o condimento indispensável da 
moral e das idéas religioi.as. 

«Foi por ter excluído systemati 
camento do ensino primário aquelles 
dous factoros pr imord ia l , diz Oeor 
ges Michel, que, a despeito dc tail 
tas centenas de milhões despendi, 
dos (em Françn), os resultados dessa 
infeliz experiencia foram tão medío-
cres a (Ao incompletos, quer no 
ponto do vista psdagogico, quer no 
ponto de vista social.» 

Estos palavras pareço qno foram 
escriptas para nós e especialmente 
para o Estado de H. P»u)o. 

E ' agente d ' 0 Commtrcin de 

S. Paulo, no Rio do Janeiro, pa-
ra receber assignaturas o pu-
l>li«»çõeB, o sr. Henrique Ville-
n o u " « , rua <),o Rosário, n. 110. 

RABISCOS 
• Uma iHinte qne dnsaha, ainda maia 
am H Jns4 do itto Pardo, )>araca, & 
primeira viata. um fasto som na-
vliuma importanoia 

Ao ahronista. por^m, n&o |>óde 
«ase deaal>ainento pasaar despérea 
Ilido, á vista das circumatanciaa qna 
o rodearam 

Trata-ae da uma |M>nta qna matou 
ao governo trea velea cem coutos da 
réis, qne aouimauí traaent<si oontoa 
Paio prago, ponte metallica. sobre 
aulidoa piIare» de pedra, a deaafiar 
o peso de tranaenntes a de carga» 
a <lía|N>ata, em <|H>ca da anchentea, 
a op|iór inabalavel resistência &» 
agitas grossas do rio Pardo. 

Isso, |s>róm, n&o aconte an, am 
vaa de annos, rivna dias a cons-
tmcçâo da engenharia official qne 
nella trabalhou pouco maia de um 
mea prestou serviços ao pnblico. 
(/liando menoa »e esjiarava, abala-
ram s« lhe os alicercea, toda a mas-
sa de ferro estremeceu, a l& rodaram 
para o fundo do rio, transformado» 
em material inútil, trezentos contos 
(pio o governo tinira ao povo. 

Porque a imite desabou ? I)e cer 
to* porque foi mal construída. 

A sciencia official, nababescamen-
te remunerada, mais uma vez illu-
liu o governo, comendo lhe gordo» 
cobres em troca de um trabalho ap-
parentamente de primeira ordem, 
mas na realidade ordinariasinio, fei-
to ás pressas e sem Hscalisaç&o 
séria 

O JHIVO do 8. José do Ria Pardo 
desconfiou logo da solidez da |Hintc, 

muitos burguezes fugiam de 
atravessal-a, preferindo qualquer 
pinguéla improvisada do dia para a 
noite á construcç&o magestosa de al-
venaria e ferro. 

Os engenheiros, esses garantiam 
de pés jnntos a segurança de sua 
obra, e um delles, para couvencer 
disso o povo desconfiado, tomou 
um troly, em companhia de um em 
preiteiro, atravessou a poute, con 
vencido da solidez desta e orgulho-
so de sua sciencia. 

E como OB dous chegassem á 
margem opjiosta sem a menor no-
vidade, apressaram se a inungural-a; 
o povo, porém, nem assim se con-
venceu, e com sobejas razões. O 
fucto da ponte supportar um enge-
nheiro, um empreiteiro, nm troly e 
um burro n&o quer dizer que tenha 
a segurança precisa para agüentar o 
peso de muitos transeuntes. 

Poucos se utíli»aram delia e, fe-
lizmente para a vida dos incautos, 
a Natureza incumbiu-se dc demoli-
a, abrindo os olho» ao governo para 
os doutores de engenharia que di 
rigiram e fiscalisarauí sua oonstruc-
ç&o. 

Agora, peço licença para compa 
rar a tal ponte com a Republica, 
on, antes, os leitores que se dr-em 
a esse trabalho. E ' tarefa fácil, cuja 
conclusão será fatalmente a quéda 
da outra ponte. 

FABRICIO P I E R R O T 

T, . .. - d a a missa raza. 
Foi muito concon. 

• . k ^"ho, em 
da na egreja"de San Io Agosi.. 
Paris, por alma da Imperatriz do 
Brasil, D. Thereza Christina Maria. 

Assistiu ao acto religioso a maio-
ria dos brasileiros alli residentes. 

Respondendo a algumas re-
clamações qno nos têm vindo 
do interior, declaramos que não 
é cobrador desta folha o sr. tía-
l&o Bechimol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes ou cobradores sâo sempre 
publicados nesta folha, antes de 
cada viagem, para evitar possí-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. Bechimol 
a comparecer nesta redacç&o, 
para o que lhe marcanos o pra-
to de seis dias, sob pena de to-
marmos provideneia mais ener-
gica. 

Os unicos viajantes desta fo-
lha silo os srs. Bíísjle Baptinta, 
Bebiano Mourão e Miguel De 
Leonissa. 

P re . oninios, pois, aos nossos 
assign antes,que qnaesqner quan-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

I*mretro da Crua, MareiUo de O 
• M Andrade, Joaquim 1 '..rrel* 
de Moraea Abreu. Joaé Naclerin Ho-
mem. José Eduardo da Ma> edo Hoa 
raa Pilho. Giiillienua Jacoby, José 
Jnatino de figueiredo Jnnior, Ba-
nedieto da Paula ltodri|piaa a Bal-
niiro Dinamarco Raia.-

HiamaiA i n i v i m i l , ás H horas 
-Joaquim (tareia Dnarte. Plácido 
Martina, Hypolvto Pujol Júnior. 
Jn&o Cândido Martina Pilho, José 
Eduardo de Macedo Hoarea Pilho. 
Alberto Fonn, Octaviano José Al-
vas, José Augusto Quairoí, Achillaa 
Jarilim Giliinar&e». Kredarico da 
1'aula «'unha. 1'linio da Aasia Pa 
checo a Jo&o Marcianno da Almei 
Ia. 

- Hoja, haverá prova ascripta de 
Francês, á 1 hora 

Tamliem haverá prova escripta de 
Historia do Brasil, áa II horas 

ORIMIKAPIIIA, áa H horaa- Hylvio 
Ia Motta Itabello, Olvmpio de dou 
veia Rios, Jorge Adriano Collet e 
Silva, Enca» Correia. Ari»tide»Gon 
çalves dos Sauto», Joaquim Augus-
to da Oliveira, José Cabral de V. 
Júnior, Ranulpho T. Salles, Joa 
iiuim de 8. Pinheiro, f lovia Lacer-
ila Soares, Itiolando A. Prado e Ho-
liberto F. Ferra». 

Prova encripta de ingler., áa 11 
horaa. 

«POENTES» 
Devido á nossa 

d «no* adoentar o 

m 

W B E T R A O R O N I T O - O dr Eva-
risto de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oéste de S. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Incêndio. 
A' 1 1 [2 horas ila tarde, de lioutcm 

manifestou-se incêndio lio prédio n. 
21 da rua du Consolação, proprie-
dade do sr. Vicente Casali, alli es-
tabelecido com fundiç&o de ferro. 

Avisado o Corpo de bombeiros, 
compareceu promptamente, extin-
guindo em pouco tempo o fogo, qne 

liaria originado na chaminé do 
referido prédio, ]>or excesso de fu-
ligem. 

No local compareceram o dr. Jo&o 
Gogliano, 2° delegado, e o seu escri 
vão. 

Os prejuízos foram pequenos. 

reportagem, po 
acgulntc a raspei 

»o daquelle novo livro da verãos 
do festejado poeta da Lyr,i Htbrain, 

O livro está samlo caprichosa 
impresso nas acreditadas of-
• In Companhia Industrial • 

' dividido MB ciuao |>artaa distin 
ctas, aegnndo na motivos qne inspi 
ramm o auetor dos versos e o gê-
nero daetes. 

A primeira parte é offerecida ao 
coaterranao do poeta, coronel Fer 
namlo Preetaa, e contém epiatolas 
da alma, aecripta com o colorido a a 
suavidade do coraç&o jiamasisno 

A «asnuida parti- enfeixa perfis 
biographicoa de varõas illnatrea do 
noaao maio social, sem ilistincç&o de 

ÍKiliticoa, am traços largos 
os, a i oITcrncida em aeu 

eoajnncUi ao dr Almeida Nogueira 
A tareeira parte é um escriniode 

iMicoolica», levas a suavos como um 
regato, lembrando o aronm da» 
oiattaa virgens, a é muito pro|K>si 
talmente consagrada ao general Con 
to da Magalh&es. cuja alma de pa 
trieta-tam pairailo nobre ella» on 
adormecido, em glorio»a séata, sob 
as fuUiagens que abrigam os filhos 
do sertáo. 

A ^ n - x - J * * 1 - " M V " - " " e s 
e b»^}»!""- IHitriotieW^qne repre-
sentam as diversas e tempestuosas 
plisses da nossa vida Jiolitica, qne 
faiem desprender as azas condori-
cas do poeta atravez doa valles e 
das montanhas do Brasil; sendo of 
ferecido esse trabalho político ao 
dr. Luiz Piza. 

A ultima parte, que Be intitula— 
Paginas soltas—e é consagrada ao 
dr. Estevam Bourroul, contém pro 
ducçòes de esmerado lavor artístico 
e consorciam um perfumoso senti 
mentalismo, que constitue a nota 
característica do ]ioeta; e fecha se o 
livro oom uns admiráveis alexandri-
nos, em que, sob o titulo da— Ulti' 
iiuii aaórde* -se despedo da musa. 
saudoso e compungido, o auetor do 
< Poentes >. 

Taes s&o os dados quo pudemos 
colher do supracitado livro de ver 
BOB, que breve saliirá a lume e so 
bre o qual daremos opportunamcn-
te opinião. 

Peccâdos mortaes 
I V 

f R A 
Unia fera, no cio, atius paixões assanha 
Dentro de mim, a uivar, e t&o feros parece 
Uma liyena voraz, de torvo ollinr, grlphanha, 
Que em farrapos romi>er meu coração quizesse. 

Torço u bocca a rngir, fervo a espuma, c tamanha 
Cólera ao peito vem, tal ímpeto me desce, 
Que o corpo todo empolga, os meus sentidos ganha 
E um tenebroso véo deante os meus olhos tece. 

O odio escachõa o estúa e cresce, e mo lacera 
Um furor de estreitar essa mulher qne era 
Todo o men ser, prostral a arquejante no chão. 

E ao vêl-a escabujar torcicollando, exangne, 
O seu corpo traidor banhar no proprio snnguo 
E rindo lhe urranoar do peito o coração ! 

pies rex&o da qne ., n&o |iaaaaiiina 
do com aço 

Eis o qne vimos 
Uma i olumna deeentrelinhada 

ainds um (mt,Hntui) por baixo. 
Avião ao leitor incauto I 

s e s 
Popular 

Cknmira Ho Rài, de Urbano Duarte 
l'm /muro He twi» e Tanhalrano* tl 
Inêhrtê. 

Knnfulla 

F.in eilitorial epigraphado TI gorei 
nalnre ilt (Win, lamenta qne a En 
rojai se snbmetta ás im|MMÍçói>a d(i 
barbaro de ('oiiatantiiiopla. relati 
vas á nomeação de governador |>ara 

ilha de Creta. 
Inaere dnaa interi-aaantissímas 

corres]>ondencias da capital federal 
em que rebate nn» adjectivos injn 
riosos á Italia qne o Jornal Ho Ura-
ml empregou lia dias no seu lletr I 
lierfo politiro de '.'1. 

"'ara o mis»ivi»ta vingar-se da in-
justiça praticada pelo orgam <qna 

di»tingue na imprensa fiuminen 
se pelas BUS» idéas peregrinas», cha-
ma em sen auxilio os dados da noa 
sa estatística financeira, da qual re-
sulta qne «sete a oito mil emprega 
lios do Inj 1 li1.1 ul.. ,.̂ —iM- —*— 1 

jstffõN ífêtríe setembro de !I7, sem 
fslar doa varioa corpos de exerc to 
es|aalha<Ios nos diversos Estados da 
Republica e que nio recebem seus 
vencimentos ha mez«s>. 

Fala depois dos tres conraçadoa 
vendidos ultimamente ao Jap&o, di 
r.endo que o governo se vin na ne 
cessidade de assim proceder i*or 
n&o dÍB|>ôr do dinheiro necessário 
para pagamento das prestações que 
ficou ainda a dever pela construcç&o 
dos mesmos. 

Tudo isto, porque o • orgam luso-
brasileiro> chama infeliz á sua pa-
tria. 

Estamos plenamente de accõrdo 
oom o sr Uallotti, em defender o 
seu paia de um ataque por demais 
injusto da folha Hnminonse Qual-
píer um de nós faria outro tanto, 

se um jornalista extrangeiro se per-
mittisse um epitheto insultuoso con-
tra a nossa patria. 

O que o sr. Oallotti n&o devia 
fazer é o confronto, porque este of-
fende; n&o podemos ser responsáveis 
pelos ataques que unia folltA do 
nosso pai* diriçir » «pon. - q u e r q u e 

As e s c o l a s 
A arte |ioasue também oe aeua 

fanatieoe, entrwiea an furor doa 
odioe como oa aamolidorea de tem 
ploa, capasea da mamfeataçõea pe 
rigoaaa como na pnliticoa vermr 
llioa a cego» ao fulgor do jnato, co-
mo oa corações febrilmente apaixi 
nailoa, 

No largo a pedregoso terreno ds 
arte, estudada sob as da|>enilentia» 
le escolas, n&o IMIU sidfi js>ucoa os 

exemplos da injnstiças rapngnanta» 
a» campanha» crucia movidas con 
tra osrriptores de mérito, aa »nrdas 
hostilidades contra livros admirá-
veis. titulo este odio ]Kir ba»e, mu» 
a falta de talento do eacriptor, ma» 
a »na |ioaiç&o em oacola diversa 
Falamoa |sir principio» geraea, n&o 
ha abaolutamcnte nestas nossas 
lavras «piaesqner referencias a 
terminadas individualidades. 

Na debatida quest&o de eacolas, 
ha |>aginas realmente amargas a 
muitos artista» cujo valor tem sido 
reivindicado pela» gerações vindou 
ra», extranha» ao» odio» e aos fana 
tismos ile nma éiioea extineta. 

Ora, este fanatismo n&" ** 
i f m > aiK<ima a snpenoridade de 

AUGUSTO M A R I O 

H o s p i t « ! 

Realisar se á, 

General Lorena foi o nome esco-
ínido pela C inara para dar ú tra-
vessa do Paredão. 

Por estes dias far-so-á a mudança 
das placas. 

Estrada de Ferro de Ubatuba. 
Da Secretaria da Agricultura foi 

expedido, cnm o R- f>'-f> e datado de 
22 do corrente, o seguinte aviso : 

«Art igo único—O traçado da es-
trada de ferro dc S. Sebastião ás 
raia» do Estado de Minas-üeraes 
será o estudado, com passagem por 
Tauliaté e aproveitamento doB tra-
balhos da linha-férrea entre essa 
cidade e a serra do Mar, executa-
dos pelç empreza da estrada de 

i/erro de Taubat^ $ Ubatuba, na 
do »rt. « " da lei, ri, 422, pita-

, . entretanto, as con-
da; observa... '-'mlocúlus no § 
diçoes technicas esiu " 
1", art. 4", da mesma lei. 

O secretario de Estado dos Ne-
gocio» da Agricultura, Oommercio 
e Obras Publicas providenciará, op-
portunamente, sobre u abertura da 
concorrência publica para construc-
ção da estrada de ferro mencionada, 
na conformidade das leis citadas. > 

Acliam-se na capital: 
O revmo. padre Antonio Gomss 

Vieira, coadjutor da matriz de Tau 
baté e nm dos directores do Colle. 
gio Coração de Jesus dessa cidade. 

—Chegou do Rio o sr. ministro 
da Inglaterra junto ao governo da 
União. 

Para moléstias venereas 
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O sr. Joaquim Pinto Tavares, mo-
ço honesto e muito estimado, rece-
beu em Santos, num botequim da 
rua Senador Feijó, quatro vales de 
chop, em metal, da casa Progredior, 
desta capital. 

Indo ante hontem a esse estabe 
lecimento receber a importância dos 
mesmos, soube alli que, de facto, os 
proprietários do Progredior encom-
mendaram da Enropa os mesmos, 
n&o os tendo, porém, ainda retirado 
da Alíandega. 

Communicando o facto á policia, 
esta effectuon a prisão de Tavarer, 
qna permaneceu na Repartição Cen. 
trai, sem a menor alimentação, até 
áa 11 horas da nuuihi da hontem, 

A policia trata de desoobrir o» 

S a m i r i t a n o 
no dia 4 do moz 

proxinio, no 8nltIo Steinway, unia 
festa de caridade quo distim tissi-
mas senhoras desta capital organi-
sam era beneficio do Hospital Sa 
maritano. 

('antar se-á A bella adormecida, len-
da para dous sopranos o contralto, 
tomando parte no coro diversas se-
nhoras da melhor sociedade brasi-
leira o extrangeira, sob a direcção 
do maestro kuígi CJiiaffarelli. 

Haverá quadros vivos do grande 
belleza, dirigidos polo hábil arclii-
tecto dr. Max Helil. 

Estamos certos de quo as oxmas. 
senhoras que tomarão parte na exe-
cução do programnia não pouparão 
exforços para o bom desempenho 
da sympathica festa. 

O Valadium, mineral que foi lia 
pouco encontrado no Perú em gran-
de quantidade, além de possuir no-
táveis qualidades inilustnaes, é, se-
gundo se diz, um precioso remedio 
para certas moléstias, como a tu-
berculose, a gotta, a albuminnria, 
etc, etc. Experiências de tratamen-
to, em animaes atacados dessas mo-
lostia, deram mar.williOBOS resulta-
dos. 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames de hontem: 
GKOORAPUIA—Dittincçfto, Gabriel 

Antonio da Silva Dias; plenamente, 
Antonio Alves Aranha Júnior, Ar-
lindo Pereira de Sonza, Francisco 
Motta Ouimar&os, Telesplioro de 
Souza Lobo; retirou-se, 1. 

ABITHMETICA K AI.GKRBA—Ptena-
mente, Alfredo Marinho de Azevedo, 
Attilio Palazzi; simpleimnite, José 
Horta de Macedo, Sebasti&o Teix£Í 
ro de Azevedo, Angnsto Octaviano 
de Moura, Nicanor Toledo de Mello; 
reprovado»; 2; retiron se l . 

Hoje sprão chamados á oral : 
GROMETBIA B TiyoOMOJfETKIA, ÓS 

8 horas—Arthnr Cândido Pereira, 
Antonio Andrade do Nascimento, 
De lpb iM de Oliveir» C l s tn , Joio 

Envenenamento. 
A Republica, de Ooyaz, conta o 

seguinte facto oceorrido na comar-
ca do Porto Nacional e referente 
ao envonenamonto do oito pessoas 
de uma mesma família, por uni sim-
ples pyrilampo. 

O facto occorreu do modo se-
guinte : 

«Mataram uma gallinha que ha 
via comido nm pyrilampo e que 
ajnda o tinha no papo e guiza-
ram-na, 

Os pães e quatro filhos que ao 
achavam em casa comeram-na, guar 
, ' uecjuona parte para outros 
filho"; que se ^ ^ Y W fiusentes. 

Destes, dovs chegaram .'"«O 8 «<J 
borraram o » nltimos pedaços da gai-
linhu, ficando da família afy dous fi-
lhos sem exporimcutal-o, pof se 
acharem em campelos. 

Os po^is fnljeccram com os qnatro 
filhos que haviam copijdo maior 
quantidado, no mesmo dia. 

Os outros dous, dalii a tres dias, 
sobrevivendo sómente os que não 
comeram. > 

Para ulceras 
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Notas falsas. 
A' subdelegacia da villa do Ser-

t&ozinlio apresentaram-se Chris-
tiano de Oliveira, Vicente de Leo-
ni, Pedro Salata, Francisco da Rosa, 
José Bento, Cosme Pieronni e Nar 
ciso Ferreira, que exhibiram tres 
notas falsas de 100$, com a offigie 
do Imperador, e outra, de egual 
qnantia, já recolhida. 

InqueridoB, declararam que as 
haviam recebido do barbeiro 8i-
gnoiti César, residente em Santa 
Cruz das Posses, povoaç&o daquelle 
termo. 

O dr. Peixoto Gomide, vice-pre-
sidente do Estado, concedeu ao dr. 
Moreira Pinto nma snbvenç&o de 
300$ mensaes, para o infatigavel 
chorogTapho percorrer e descrêver 
p nosso Estado, em seg diepionario 
( feograpblM do S m i t 

à M ^ ^ t i r i H i Y i i i f I Í I Ü I U B Í Í Í ' i ii 

AlRAVEZ DA IMPRENfA 
Correio 

O Correio não trouxo hontem ar 
tigo do fundo : em compensação, lá 
vêm um abundante serviço telegra-
]>hico o noticias minuciosas sobre o 
suicídio de Marcellino Bispo, todas 
extrahidas dos jornaes do Rio. 

Desta voz o collega n&o lios quiz 
dar nm tar de force jornalístico; 
mas, em compensação, qne tour ad 
miravol de.,, losoural 

O da Uevistinha, antes do entrar 
om matéria referente á «gentil filha 
(le Eva>,, quo elle diz, por causa de 
duvidas, ser «a mulher, on, como di-
zem as folhas do dia: o feminis 
mo>, passa uma sarabanda nos po 
bres rovisores. 

Com o suicídio do Bispo, parece 
que a loucura entrou hontem por 
aimella casa... 

Nas folhou de hontem, uma confu-
são lamentável, em quo o Correio aca 
ba por chamar—esta folha de glyce-
rista... e muda assim, sem mais nem 
menos, para as columnas do Popu 
lar, os Rabiscos e o bravo Fabricio 
Pierrot, quo, naturalmente, ha de 
protestar contra isso. 

Um pol-pourri medonho de jor-
naes o jornalistas, que andam por 
aquella secçáo numa contradança 
de todos os diabos... 

Estado 

NOB Xoisoí telegramma» volta o col-
lega a occupnr-se da questão do Ex-
tremo Oriente. 

Seguem-se a espirituosa chronica 
de Q, f) , Cartas de Afadrid, Çftrfqs, de 

i j f W l Çts. 
i 

a « 
Naçilo 

Suprema Infamia 6 o titulo do Sd.U 
editorial de hontem. Duas columnas 
e pico, em que é attribuida a morte 
do anspeçada Bispo ao governo, 
interessado em eliminal-o, afim 
de impedir qne elle falasse para 
o publico, fazendo declarações com 
promettedoras para o rqet(í»q go 
verno. 

«Pensando evitar o abysmo pela 
snppress&o das provas do seu cri 
me, diz o collega, o governo matou 
o anspeçada Bispo, deixando ficar 
de pé qnanto lhe puzeTflm na 
bocca a» auptoridodes e (jnanto cm 
nome delje disseram os instrumen-
tos comprados para noa infamarem. 

«Sen&o, «omo justificar essa mor-
te trágica e repentina ? > 

- Em segada, um artigo egual-
mente extenso sobre a politica do 
Rio-Grande—subtitulado o passado e 
o novo governo. 

Na 2s pagina, nma polut^na den-
entrelinhada sobre a questão Drey-
fns. 

O artigo começa eom esta grande 
novidade : «Eis a qnest&o do dia I, 
e logo depois: «Eis a qnest&o uni-
versal»... 

Começa ass^m... Agora somo aea-
ba, ó que 

- oderá alguém, por acaso, respon 
saliilisar os italianos indistinetamen 
to pelos insultos que o sr. Ferruc 
cio Macola dirigiu ha tempo ao 
Brasil ? 

Tribuna 

Uma lenga-lenga de quasi tres 
columnns para nos contar a historia 
ilos... Filibustieri. 

Será falta dc assumpto I • 
• t 

Aotte 

Nas Coisas c Casos, defende os 
frontões, que o sr. Vicente Reis no 
sou folhetim, na Cidade do Rio, ata 
cu de novo como causa do declínio 
«le gosto pelo theatro. 

E accrescenta quo o sr. Vicente 
pede no dr. chefe de )>olicia quu 
mande fechar os boliches (quu revi-
são I) E eu peço ao sr. Gontran que 
abra a grammatica e veja se é cor-
recto dizer : «Mas o sr. Vicente Reis 
pede para qne os frontões sejam 
prohibidos. 

«Não querem convencer-sf de quo 
o publico já cansou de tro-ló ló e 
extruuham quo procure n<is Fron-
tões divertimento onde não ouçam 
ao menos grosserias et .• 

Não é lá muito forte em concor-
dância o sr. Gontran, porqno, se não 
estamos enganados, o substantivo 
publico 6 alli o sujeito do verbo ou-
\am. 

O ardor com que o collega defen-
do os frontões e o furor com «iue in-
veste contra o sr. Viconte Reis, quo 
tem a ousadia do atacal-os, nos dei-
xam suppõr que s. s. dá o cavaco 
por uma quiniela... 

M A M B R I N O 
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RocobptnaB; 
Catalogo geral lllustrado da im-

portante Sociedade Editora 8ongo< 
nho, de Milão. 

—O n. IJ da Revista Agrícola, de 
Uberaba, com o seguinte summa. 
rio: 

« Ensino agrícola; Entretien du 
porc; Biograpliia do dr. Ricardo Er-
nesto Ferreira de Carvalho; Fena-
ção; Interesses agrícolas; FumftgjiW 
na vinha; notjçiaria, 

Rcalisa se hoje, ás 8 1)2 da ma-
nha, na egreja de Santa Ephigonia, 
uma mÍBsa do 7." dia, por alma do 
sr. Goilofredo Leite do Amaral. 

Pelo nocturno do Rio, chegou 
hontem a esta capital, com sua 
çjuna. família, o dr. Silveira Mello, 
genro do sr. prosidonte dfl Repu-
blica, 

uma intcíligcucia. nem a intensida 
de de amor á arte. Diz nos, ao con-
trario, quo o indivíduo capaz de 
admirar unicamente as obras de 
eerta escola é estéril de múltiplos 

complexos sentimentos que, caso 
nelle existissem, o fariam admirar 

todo da arte e não algumas ou 
uma das partes do todo. 

Qual o artista, catholico por edu 
cação è temperamento, que despe 
daçaria uma deusa pagá talhada em 
mármore a golpes de gênio, levado 
polo fanatismo «le religi&o V Todo o 
mundo artístico forçosamente have 
r)a de coiiBideral-o uni imbecil ou 
nm louoo. Assim, jiois, porque se 
nega. se lança ao ridiculo, se insul-
ta sem o minimo respeito nma obra 
lítteraria, unicamente por fanatismo 
de escolas * Nem mesmo me refiro 
aos trabalhos dos que se tornam di 
rectores espirituaes de determina-
das gerações, os próprios fun ' ' u i i 0 

res de esçalas, porque ^ f o r . 

ÇQsaraente ^ " T u i d o s , sobretudo 
ao sçmea- ; s p r i £ e i r a g i d é M . Keti-

.•me aos que, escrevendo, traba-
lhando, queimando avida numacham-
ma accesa sobre a mesa de estudo 
até horas matutinas, soffrem a guer-
ra surda dos despeitos e, não raras 
ve/es, de despeitados inconscientes, 
anonymos sem ideal, incapazes de 
ljgar o nome a uma pagina magis-
tral, similhautes a uma virgnla ooj 
locada desnecessariamente numa 
plirase. Exemplos com quo pode-
ríamos fortificar as nossns palavras 
temol-os de sobra nesta capital e na' 
federal. Basta nos, porém, escrever 
por alto, que as nossas palavras mo-
verão uma quantidade infinita de 
nervos. 

Nada existe de mais nobre, de 
mais puro, «pie a serena e luminosa 
região da arte. Sómente o espirito 
finamente educado, libertado (le to 
das as cousas terrenas, fora de si e 
do mundo, pôde habitar essa região 
desconhecida, onde a dor se chr.vs-
taüsa numa estrophe, um suspiro de 
amor se perpetua numa phrase, as 
linhas de um corpo formoso se niar-
morificam numa estatua e us inde-
cisas tintas duma paizagem se eter-
nisam nas tintas indecisas de uma 
téla. 

E, nessa alta região, onde não 
existe o limitado, onde não ha 
amor ao interesse, onde não so en-
contra a mais levo das miseráveis e 
tristes necessidades terrenas, onde 
o espirito se transfigura no bello, 
nesse mundo longínquo jámais lia 
de resoar a voz criminosa «los sacri 
logos, o surdo ranger de dentes doB 
que, nos arrancos ridículos do» des-
peitos desenfreiudus, procuram pôr 
a sombra do odio nas claridados 
dessa espliera extra humana, pôr as 
côres negras no fulgor eterno do 
Bello. 

O homem, diz um pliilosoplio al 
lemão, encarcerado por todas as 
partes no tinito e aspirando «Uan 
donnl o, volta os spus olhares para 
uma esphori^ superior, mais pura e 
mais verdadeira, onde toda* as op 
posições e os contradieçüns do tinito 
lesapparecora, onde a Hber«lade, dos-
lobrando.se som obstáculos e sele 
limites, attinge o seu fim aur^vemoT 
Esta região é a da « t e , e a sua rea-
lidade, o idéftl.» 

'na serenidade luminosa desse' 
inundo, não ha de chegar o éclio 
sombrio dos furiosos brados com 
qne os fanáticos lançam por torro 
oa monumentos da intelligencia hu-
mana. Os brados passarão com a 
ventania, as boccas hão dose fechar 
na bocca do sepnlchro e o nada os 
acalontará no vácuo. 

E ' o que se tem visto, 6 o que se 
vê, é a que será visto. 

CUNHA M E N D E S 

Questfies 
HKMfRITBOertCTO 

sjr. 

Sabe o Jornal qttç 0 governo re 
solven n&o mandar vir ó capital fe-
deral os goneraes Izidoro Fernan-
des o Bacellar, os qnaes aguardarão 
no Rio Grande do Sul qualquer com 
missáu cuo o governo julgar con-
veniente confiar-lhes. 

Consta que o governo resolveu 
acreditar junto aos imperadores dn 
Rússia o da Áustria oa nossos mi-
nistros junto ao Vaticano e ao Qni-
rinal, sr». Ferreirada Costa e Regio 
de Oliveira. 

Desse modo n&o cessará a nossa 
representaç&o official nesses paizes, 
cujos soberanos, por Bna vez, man-
ter&o no Brasil os sena represen-
tantes diplomáticos. 

OS ADVOGADOS-José Ferreira 
de Qneiroz e Lniz A. Galv&o, muda-
ram seu escriptorio para a rna Di-
reita n.° 9, sobrado. 

O dr. Domingos Freire foi convi 
dado para tomar parte no Congres 
so Scieatifico Latino Americano, 

Sue deverá celebrar-se na ciilode de 
nenoa-Aires, no mex de abril pro-

VENDEMSEosret ru toado Im-

Serodor e Imperatriz, pelo preço 
o SiOO ra. no escriptorio ilçstft 

folha, 

-^ ' . .êceu hontem o innoccnte Re-
nato, filho do tenente Francisco Fer-
reira Renato, 3° snbdelegado da 
Consolação. 

0 enterro realisar se-á hoje, ás 4 
horas da tarde, sahindo o feretro da 
rua Santo Amaro. 

Pesamos. 

O dr. Virgíl io Caldas, 1" snbdele-
gado auxiliar, encerrou hontem o 
processo instaurado contra os srs. 
Jorge Molli e Vitaliano Iiotellini, 
como incursos no art. 374 do nosso 
Código Penal. 

O mesmo será enviado amanhi 
ao juiz competente, devendo nesse 
praso ser apresentada a respectiva 
defesa. 
Para nlceras 

ESSENCIA PASSOS 

Pretende partir no dia 2 de feve-
reiro para o Pará o sr. senador Lan 
ro Sodré. 

O dr. Esmeraldino Bandeira, pro-
curador seccional da Repnblica, en-
tregará hoje os autos, a cartório, 
do attentado de & de novembro, 
O 

Felixmente. o anno Ando n*o foi 
aaaignaladn oom a presença da epi-
demia da febre amarella, a d ««a palio 
Ia elevadiaaiuia tein|irratnra atmoa 

pbarica noa nltimoa «lias de deseai 
liro, qnaai eanicular 

Eate facto anapieioso vem « le » 
tmir a opinl&o. aliás bem conaida» 
raila. «le alguna illnatrea elinieoa, da 
|M'rmanencia dc microbio no muni-
cipio santista. 

E' certo qne para esse resultado 
muito tém concorrido as obras da 
melhoramentos do portQ, secunda 
Ias com as providencia» aanitariaa, 
|x>ataa em pratica |»ulas respectivas 
anctori«la<le». 

D«'»«le qne o governo estadnal, 
melhor liabilitailo, |»issa realisar 
completamente o plano traçiulo pelo 
dr Fnertes, «los mídhoraniento» in-
(licailos, in<inestionavelmente a ci-
dade de Hanto» («xler-se-á julgar 
por uma ves isenta da_J«zctXRLe»i- < 
d«k(ii'> " " " 

populag&o de Santos calw 
tamliem, por seu proprio interessa, 
o dever de anr.ilior as anc toridade» 
municipal e sanitaria nas suas de-
liberações a n&o op|iõr embaraços, 
como «|uasi senqire acontece, á 
execução de mediilas attin«>ntea ao 
seu lH>m estar, á sua salubri«lade. 

—Uma das providencias, a nosso 
vêr indispensáveis, o que a Camani 
Municipal deve tomar, é a maneira 
pela qual se fazem as novas cons-
trucções. 
Ella. ]>or seu intendente c o m o 

executor «Ias suas deliberações, de-
ve exigir do proprietário o nivela-
mento do terreno, do accôrdo com o 
codigo do posturas. 

Como é fácil de comprehender, 
este abuso, por p»vte dos proprietá-
rios ou seus pr;.|Kistos, muito eon-
corre )»ara 'a insalubridade das ha-
' itaçõe^,, a s qtiaes nem sempre at-
tc/àein ás prescripções indicadas 
pela sciencia. 

Agora mesmo, em uns prédios qna 
se estão construindo á rua Conse-
lheiro Nebias, observamos esse abu-
so, para o qual chamamos a atteo-
ç&o do respectivo auc toridade. 

—A instrucç&o popular neste mu-
nicípio continua completamente 
abandonada pelos poderes compe-
tentes. 

A projectada escola Bornabé, eu-
ju execução pende exclusivamente^ v 

do governo estadual, |M>r nma sálii» 
deliberação du ( amara Municipal 
jaz cm completo esquecimento. 

Ao passo que na capital do Esta-
do luxuosos palocetes para escolas 
são construídos, aqui permanecem 
os attestadou da incúria governativa 
om assumpto de tanta relevância 
como é a instrucçõo popular. 

Da importante receita arrecada 
pela Recobcdoria de Rondas, ainda 
não foi poBsivel distrahir uma pe-
quena parcella para acndir a essn 
ramo do serviço publico, ainda mes* 
mo com o importante auxilio de 
cincoonta contos de réis. 

Em pequenas cidades dn interior, 
como Itapetininga o outras, o gover-
no tom sido solicito na edificação 
do prédios elegantes destinados á 
instrucçõo popular; a cidade de San-
tos não tem merecido, seqner, nem 
a mobília necessário para as mo-
destíssimas e acanhadas salaa onda 
funccionaiu as escolas publicas. 

Este desprezo por parte do gover-
no, em relação ás oscolas do muni-
cípio, já vom de longe, e. a propó-
sito citaremos o facto seguinte : 

Na viBÍta que foz o sr. D. Pedro 
I I , por occasi&o da sua nltima es-
tada nesta cidade, á escola da I a ca-
deira do sexo feminino, observon á. 
respectiva professora, já fallecida, a 
pobreza da mobília bancos do ma 
deira), pergnntando-lhe porque n&o 
reclamava do governo da provincia 
a remessa de uma mobília apropria-
da a esse luistér. 

A iwqiosta foi que o despesa pora 
papel, penaR, tinta o ontros objoctoa 
•ra feita á SUa custa, por a isso no 
ijitfjie o governo, e que nestas cir 
.:nmstancia8 dirigir-lho qualqner ro 
olomoção seria clamar no deserto. 

Stia Magestade, ainda assim, aeon 
ISSihou-a a que insistisse. 

Sabemos, porém, que a distineta. 
professora nada quiz reclamar. 

Santos, de janeiro. 
M. 

lJara moléstias venereas 
ESSENCIA PASSOS 

Foi notumlisado brasileiro o snb-
lito portnguez Américo Pinto Coe-
lho, residente neste Estado. 

A Alfândega de Santos foi conce-
lido o credito de Õ0:Õ40$6S5 á ver-
ba «Reposições e restituições», p a i * 
serem rostiutidos, a William Fie-
lier & C., 9;42SS070; a Zerrenner 

Büloff |<C C., 782SIÍO0; a John Br»-
d".aàw & C.,l:364$533; a F. S. Ham 
psliiro, 29:500$(>õ»>; a Antonio Cariou 
da Silva, 1:589$037; á Companhia 
Estrado de Ferro Sorocabana, 
»:800$ e a Zeferino Barbosa & C-, 
1:9885379. 

Não tom fundamento a noticia de 
que o sr. ministro da Guerra, ge-
neral Cantuaria, pretendo pedir li-
cença. 

Esteve nesta capital e regressa 
hoje para Ilotucatu o sr. Amador 
Ihieno da Ribeira, nosso distineto 
amigo o prestimoso correligionário. 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o capitão 

Martiniano; o regimento dará um 
official para ajndante de dia; o-l.® 
batalhão, dons offlciaoe para » guar-
niçâo; o 2.", a gnarniçío da cidade 
e qnatro officiaes para a ronda doa 
districtos; de promptid&o, a banda 
de musica do 2.» batalh&o, «jne to-
cará na parada; tocará no jardim 
da Luz a do regimeato. 

Uniforme, 46.» - r -

Começou a ser pnblicado 
>ital nm jorni " 
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A U principio. <!•• me* de t .verr l 
ro. *a»o trabalho lera * iuu.i| iiHinru 
da a. me 

Jtlltai lulllA Im ( M* I KKelUfeU He 
for nolueailn dlroctor da nova <lir« 

^-Ü>»ia <!<• Mlm.te i lo ILN I'MOIUIu o 
bacharel Tet ie ira HuaaM, |Mt....iu a 

«u l . t i t u i l « nu raritn que <> nu«mo 
« i t r í f na Direciona ilo ( ^ ( • ' W l o ' 
ao. o ufttcial l.uia Vowaio P.n ;ido* 
ar I Uai inspcctoi ilu Allalldm l <1 •' 
Poi to Alegr<>. 

KM loMMianio IHI MIXI.TKIIU ha 
PAKKXIM Partiu hoje paru < » ! • 
capital, riu conimt.sáo iln Miuini. 
rio da Faxcnd», o sr Alexandre Mul-

I n U . 

CoMMIHSAII NA V Al. IMI DltANII. m 
E 'UorA l.otfo que sejalu termina 
tia* as obra. ilo rcuraçulo '11 <'<• 
Mata. aerào chamados O che- It 
eoaunissão tmviil nu Eiiftqiu, «outra-
almirante Brasil. c o capitão il« ,.a-
gata Ribeiro Espíndola. 

' • m o . j i i 

D l W T A m i Joafc MAKIA.NO I'.ir 
tiu hoje pura Pernambuco o ilepu-
todo Joaé Maiiimo. 

PltOPOHTAH I1K AlillItailA.MKKTO III 
«STKAUAH I1K l KUIIO HA UülAll l'l)r 
estos tres dias subirão ás mãos ilo ar. 
i ftnti>«iB àm industria uk priqiostusth 
arrendamento du EslrntU tie i i * i t v 

Central do 1'ernambnco. 
A » outra», á proporção qne forem 

estudadas nn respectiva secção, se-
guirão o mesmo deatino qne us pri-
meiras 

Até melados do me» próximo, o 
governo deve ter resolvido alguma 
cousu aolire este oRRiiuipto. 

m o . a ; 

TBAFEUO HA CKKTRAI. Estares" 
tabelecido o trafego du Estnula de 
Ferro Central até Jaboatão. 

DBKVKCIA- A denuncia upresen 
tadu pelo dr Sampaio Viannu, ter 
oairo. promotor publico, foi recebida 
pelo dr. Rfija Oabagliu, ipie tlesi 
gnou o diu .11 pura a fr-rmnçãn da 
culpa. 

m o , a i 

MEBCADO I)H i ANUIO O ClUllbio 
abriu boje muis tirme, «ucaudo os 
bancos a li 18[lii e neyocHondii-s( 
papel particular a <i 27l32, com 
tomadores a li 7(N. 

Em Santos, u posição do mcrcatb 

eru de (J 7j8. 
SANTOS, 

INSTEIO/\o ih HI.m A Os morado 
res da Ponta du Prain e José Jli 
nino quoiXiim-He de ipie, lm buí tilit 
tempo, o prr í. ssur publico ulli i.ãi 
apparece, estando todos i '" niovi is 
escolares em completo ubaudouo. 

CIDADE nu üa» ' j os — A < .'amara 
Municipal i.;ou linje o jmvillião. em 
re^osijo ]>or completar õí* anno^ 
qiie Santos foi elevado f.itef{oriii 

de cidade. 
E' provável haver illumimivão 

noite. 

SANTOS. Jü 
ItE.VDI.MKNTOS 1'Isi .lEH- AAlfuillll . 

gu rendeu lioje llüilíiójiWK). 
^ A Kecebedoriu, lüi.õiííí-lijy. 

DESTACIIOS DK « Al i; Pela iiece 
bedoria de ltendas foraiu hoje iles 
pachadus 13.310 saccus. 

MOVIMENTO JIAÜÍTIMO Entravam 

ho je : 
0 vapor nacional Ti iuilitIr, vindo 

de Pernambuco e escalas, com cai'-
ga de vários gêneros, a i ' Goulart 

A bureu franceza Hcnriettc, d< 
Kangoon e Ilha (fruniU1, com arroz, 
* Schmidt <S: Trost; . 

E o rebocador nacional IVIIHI» 
da Ilha Oraiule, em lastro, u WilMor 
Bons & C. 

Nüocomtam nahidus. 

SASTIJS, l'I! 
MíincADo iik CAI-li Eílbetiiaraii.-

hoje vendas de li.DOO sucVns- nu lia-< 
de SSpüiJ. • ' 

O mercado fechou catilio. 
Entraram hoje 1-1.1) saccus. 
Desde 1.» :!44.a()8. 
Stock, !tól.«H7. 
Em egnal data do anuo passado 

entraram lí.ílõü sacras; iicsilu i 
212.864; stuclí. 

Desde 1." de julho atí hoje, ei,-
traram 1.7DI.017 suecas. 

Saliiluin desde'1.", par i u Europu 
253.BBÍ) sin eus; pura os Estados Uni-
dos, i)7.ífo0 

MRBOAÒo DU i .muio O camliii 
bancario fo i hoje cotudn a li '17i-i„ 
e o particular, a H 7[3. 

O movimento do dia foi regular. 

EONDKES, 21 i 
OEKERAI. DKIISOK Morreu urata 

capital o general Debson .Middh -
ton. 

-NEW YOÜK, 21» 
ESQÜADRA AMEUH AX V 1; ; ,r,o 

Tel que a eaquailru americana vri 
até o porto de Havana 

PA l l I S , 26 
Chegon ao porto de Cherbourg 

pe l » Mancha o cruzador torjiedeiro 
brasileiro Tnjiy, procedente de Ora 
nezend Clnglaterra,. 

B U E N O S A IRES , M 
C t c m x i EM SÃO L I IZ—Por Soo 

Luiz passou um terrível cyclone 

M O N T K V I I l K O , M 
HITI AÇÍII HN ITII A Pi-tora • ai. 

poliu.-* |,.«u i a|.IUl Ihitla 
iMi l t ib» , ma liMU, iralHill.mil *eU-
laiuc n tr |«ra aa p f t i a i a a . U4vAm 

M A K i t i n , j i . 

1'MaotliA IMI UM H A V A I N I AMKBI 
• AMI M\IXK> KM HAVANA A TM 
pri iiaa ibata capital uocll|a> mv anula 
hoje da ehiffada do navio de « i ief 
r i atui rn ano H<ii*< um Havana o 
* I lie nao ooaata lei da*lo lunar • lu 
< li lia a inaiilfe»tai'òe« lioatla .outra 
oa norte americano*, como, em edi 
V io de bontrlu, predi/ia 1J Imfxir 
rrnl 

I . IMA. 
Al'ha-ai 

' Liuia 

#1 

a*o Aai Kiuaro I>K I.IUA 
Miaute o arcebla|Hi ,1 

PAIIIM, •.!•! 
MANIFSHT4^ÒK* VkTMRMirAn 

r.iii Or.ili, IHIIIVI variaa manilesia 
auti-m-iidtaM 

.S (adieia foi aiixiliaila pelu • om 
I uihia «Io regimento de mi.ivos na 
iiiamitenvAil da ordem. 

Hoje reina completa 

M 
(ai.K 
upre 

italiano o |>ii 
obre promoc" a lio exel ^Ik' 
u adoptudo na Caiiiura 

calma 

K O M A 

1 'KojnTo DK L'«LL*IK'"«" 
• IT<> ITVI.tANo AKianli* >Wi'i 
•entado .to Seiunl 

ji eto 
bout 

WAN'ri.\tí«>. 
OaanviiBioslH.KOBTI.DK MAII« 

ignora OM tu 

ooeorrido por 
tomada do Forte de 

O governo chileno 
• toa que »e dl* terem 
occilsiao da 

UM DESG04T0 
(Uni/ 4I • UiiM/mmnmll 

M Havaí, ou, ant. «, tio Havaí, « o 
ao è roídircido viu Nai.li* i l r » 
M-rtoii imla agoru Chova f>ia no»-
analioliro dr out4iiiiiHi Tombam, 

amivrelliH lilaa. aa fullut* ilaa arviirua. 
<'*tim Irutouiriilr iia citava, couto 
m foaa<4B outra «linva mala tarda, 
loala p< aatla, mala va£*ro«a kl Ha 
vai naU du mau huiuor 

Vai ilu (IIMAO a Jaurlla e di >ta pa 
ra aipielle A i xiatrur Ia luui dlaa luo 
ilaaagradavtuia ' E a'rllr aó d ar A dia* 
aombrioa, |aiia arraata o pe*o doa 
aeiia aa*a<*iita a dou* auuim Hri. cr 
Itbatario, aoiu vo/ amiga «pie o am-
lui ua> lioraa du U'dto I Como liadr 
«ei doliiiitao expirar aaalm lidado, 
a aluía ^Baia, wm al1ri(iW<* I 

ltrcortla a ana Vlila too ungia a 
tAo mia E ariiiprc aaallu fot He ao 
lurlios tlveaae feito algo de liolli Mi 
Ijvraae tulo aventuras, gowai. vtclo 
11..s , l/iv, lliulll, llinlll t 

A]M UUN HC Ifk^JHA*!», COIUÜ, dor 
fliítt. liK lii« MilMH lioru.-» i I <lu* 
ranU* M-HH«-IIIM v IIOIIN UIIIIOH ! 

imi Ura «»* uutruN, OAMU 
«Io tk*. 

iNínim* ' Miiu, |»<tr«|*i«* nil»» «> 
rn «lio t 

H»l»in lá ' Por 4 » l c i x o 
Nwn. tio NUN-.H. fõrn MIUIMIO. MU-

lio r ul»<iiruu Hoiilnirn *»ol»r«' o acti JH-Í 
ti» «w» c<iiiip)9tn aluiudouo HMicrif" 

Ignoruvii UM LÎ TIAÍ- <1PIÍC1Í»NIIM 
<I«* (|ilom «'MJMTH, II iii«*fftiv<*Í *;* ) 
I;UO <TN UJM-RTI» <LC IIU\II ILTTILTI A t»ULN 
(Hk ;IIT »U1»OM «1 rt IHII\/U» vi» t«»ri»» •» 

rtitÚM HO, rum ou JM M 
jiroxiiuoH <li» hyo, ' »ii roii|iAo. 

Nü<> lmvitt iluvida! Á un vi<1« 
friiHtníra «e d<* t<«1o !', no onituuío 
CLLF «M IRA OM S«»GRO«LO IIOIOPOHO O.. 

meme/tto, c*>iuo miccediu otu 

—H«»u ki<iH|n i- rr «itt •« 
— I'i»w v^i AHM'I 4 4 

ilett |m>« Nu t 
M4-I.il.li itl H4liltr«4 •li<«4t<HI • 

rir, I4i«i uniu i ii4i4)ü |i4 «Ir «ml r«»i• 
'(!MHK t|Mr ftéiu t» j ciiut l 

ro IÍ4 
K*%ul 4 |roM*<<r «v 

M i a i » 
< iMU|>rtt||i«l»||«*ll ll|«|i» f N r I M 

miM^tiUi t i i i^ ini nu M»B U»«ui««» 
i|U4lttl<< ÉMM» HCtmU**, I* O M H tê«*4|l 
litlATiM, «|H4«I ubrltfwl** 4 
|HM»r u iM|we|i»ü ««llu 4«* UI<> 
<t* v|«U 

Mo «Il4 h llfl «ItfftUlMlilt» rtlido, «» 4f 
M«<rrul.iiit. I«« .u- i|it ( iiiHii rw^k 
IMMI, 114 4||t*UUÍ4 « l f4U CltUilv, Ulu» d « ju.Uç./ c|».iK4»'»». t|»|tiM«llM» 

Affonso Coalho 
< OBI-IQBAO II» curaiaa farta <]<••' 

no* Mnlrr>(iia o laii.ifji i*ii' 
N i M H 

I omo. |*iidm. pialara aoa oiiu.to* 

«•alta rota j.ara ua .ra Eilla 
v alio**, A C , mu |(i4i dl Jauelru 

( * l „ „ _ I ' " * « • * K « « » i r * « m » al i » o rvella. .1* 
N r « * r , -M, „ . „ , I s *v iam u u " IMU, • uma 

IÍII I ' l , w > ' . cari* doa ara Vrlloau A C alu . 
n a » , uortadamm .'ipuddta, ,,, h.vTr rUebido d.. 

. . I ntniru i l fu iu 
«Jlle IH-Iiauva * (|l|e ipie t »r ia " 

laiiiiUdo f 1 

^ o.. I. ,, , k ( ( w 

|ai- .Ilido da melhor Uia lonu-le laa. 
«4»rl 

Muipú. 
Está ofliciulmeiite desmentida 

veraio de que as trojais chilena* ei 
tivessem envolvidas nuqilelles stti 
ceasos. 

11EENOK AI I !ES , 2ii 

CONVENÇÃO DA LTI IOHMA CONHTI* 

TI i io.VAT. Ilealíaam ae, domingt 
neslu capital, us eleições pura deli • 
guilo.. a Convenção du Ileforuiu 
Constitucional 

MADI t ID . -li 
A HEHCANIIA K oa ESTADOS C M 

Dos Atiln ile dar satisfacção ú im-
prensa mudrileua e ú maior parti 
du opinião publica na llespunha, o 
almirante da frota hespanhola Oes 
lanholu G. Cliacon e o contra-ahui-
rante Uermejn, ministro da Muri-
nliu. tiveram linnteni á tarde, longa 

ucia sobre u escolbii di .i nu 
guerra que conviria manda 
us portos dos Estudos 1'niilo 

visita em liavam-

conferi 
vios de 
visitar 
paru retribuir 
b> vaso de guevra umerican.o Mriiin, 
• ao mesmo tempo tr.inquilisnr i 
ipiniiio publica sobre u verdadein 
significarão du chegada ú Ilavutu. 
•Io mesmo navio americano 

MONTEV1DÉO, liü 
ENTBKUA T"> OOVIBXO DO lill 

OH.VNDI. jornal herreristu .1 //< 
•ulUi"t redij ido pelo jornuli- ta Kit 
bly Arteaga. acaba de receber ili 
!f. nteiru de Santa Atina o segninN 
i cle^raiuma 

rtl .lt. CuHÜlhos entregou o go 
vemo a seu succesaor. lteinu tran 

piillidade. 

1'ura ulceras 
JS88ENCÍA PAHSOI-

Morte 
UM CK-SVSTRE LUM ÎITAVÜL, E ACOM-

nanhailo do tfivciinRtaucifts Hinguln-
res, ucalm «Io victiiuftí o dintiwt*» 
.'DO/MI Ozorio da Silyu, enlatando a 
-ua diqfna família. 

Nn tardo «Io torça feira, o rofendí 
:iioç<>passeava emíiicyclt ia,«jnaiido. 
io i>:i;-.í-.ar numa carreira vertigino-
a j1' ii rua da Muoca, foi pernegui-
io por um cavalio «juo, Lranspontl» 
im «juintal proxinio, lhe so.guiu IH 
.•ncaifo, deflliladamente, c aícauçan* 
lo-o, atirou «J a alguns metros <L« 
listuncia. 

O animal ainda o maltratou mttiU 
com as patas v os dentes, e «) inle» 
iiz cyciista ficou exanime no clião 
• lido transpoj-tado á Policia, ondt 
lâo soube dar o seu nome. Ua P<»-
licia levaram-no, ás 7 horas da noite. 
L>ara a Santa Caaa, onde falleceu áh 
11, permanecendo alli toda a noite, 
por não (piererem entregar o corpo 
i família 

O linado era associado á casji 
L»m:iro/., Teixeira Fernandes, «ol-
eiro o muito estimado, tinha 
irmos de edade e trajava correcia 
• onte, trazendo consigo diversa 

j\yixfi e dinheiro, quando o victimou 
o desiu?!1-©! 

< f i • U*»TU lionteni, coii. 
concorrência í i u i i i c p a r e u t e f 
VÍ alnigos do morto 

Os nossos seutimonLos ii eulutà^li! 
üimilia. 

Abrimos iigora um pequeno pii-
rontlic iis para lamentar <jue iVn de-
i<l«» talvez. 11 falta «Io curativo o fui-

lecimento do i>obre moço. 
:;•»-.•.}•,> iij.rtfiaijoos tosagrada 

rao com certera; mas nós cumpri 
nos o nosso «lever para com o pu-
blico que nos lê. 

guando Osorio da Silva foi con-
duzido á Uepartição í entrai dt! L'o 
licia, o medico de dia limitou>Ho 11 
cnvial-o para a Santa Casa de Aii 
•soricortlia. mas soin prestar-llio «> 
menor curativo. 

O regulamento não obriga, real 
mente, o medico legisla a proceder 
ao curativo <le pessoa alguma. Ma>. | 
• a outro compromisso para o medi 

«:o : o que \ eJle toma ao saliir da j 
í''acnldade, de soccovrer <juem quer' 
ju<- M»jn, pr«»stafido lhe o auxilio da 
>ua j>rofí«sâo. 

•Sn Santa Casa, o infeliz moço não 
i'.»i medicado pelo facultativo que 
lli permanece coiifiimainerite. 
Já em principio do corrente m> •/., 

enviada ]»nra alli uma mnllior 
italiana a quem' ás 10 horas «1a ma-
nhã, nm caminhão fracturára a 
perna esquema. 

Pois bem. Kssa infeliz mulher, 
apesar de enorme liemorrhagia,s«í foi 
ínoílicad i, As 1 horas «la manhã do 
dia seguinte, nuis quando estava já 
agonisante 

tu^fflig 
tu «To 

Adorara maduine b tu liefc, mulliM 
do seu ompanheiro Kami rei» ttt 
c«m)»«'cêra desde menimi! 

MAU viera tarde « lia já «-ra de 
um outro ! Se isso não «o «lesse, 
tel-n-ia pedido, wjuolla, simj! 

C'oiuo elhi fóra bella. gentil, lou 
ra. butiço««i, alegre! Sandri s nfto 
. . « ^ L . » , , , » ! I.MI< LLUJ coNvinha. Ia, 
agora, pelos seus cTnooenia o nttm 
anuos. 

Parecia ditoso ! Oli 1 »e ella tives 
se correspondido ao seu affecto um 
pouco, um «jiiasi nadai Be houve» 
se ao monos adivinhado ! 

E, quem «abe 'f não vira, não a«li 
vinhára, não comprehemhua alguma 
cousa ! Fossem lá sabor ! 

K se tinha compreliendhlo, qm 
teria imaginado? S«i elle confessasse 
seu desejo, «pie r«-sposta teria .' 

E' Waval formula mil quesit»>s co 
:no este. 

Fazia resuscitai aua vida, rr 
lembrando innuineras parti^lari 
tlades. 

Kecor«lava-se dos passeios, a tre*. 
pelos margen- do Sena, dan rtífei 
ç«*)eH h«>br<- a relva, a«> «lomingo, por-
que SaiKÍree ' ira empu-gado j. - , v 

co. E, do chofr , tux"]íudhe á lev 
brança. niti«iamente, uma tanh' ;u< 
•om ella passara num bosque/iuh«», 
junto ao río. 

Haviam sahido de manhã. c<>m 
i seu fardei. Magnífico dia. dia d " 
primavera, desses que embriagum. 
O almoço fõrn lio cuiíifj^;, ií*j ar li 
vre, si»b os salgueiros, á beí»-a ti» • 
•ua, enlatigUi-cidos ]>elo s«.i Ai 
norno, prenlie «le aromas de -i iva, 
jue se líebia em deliipiio. 

Que lindo dia a«juelle ! 
Após c, ropado, Bandros deitara 

a dormir, de pap<» pari) o ar 
O melhor somno de toda a vida f 
lisséra elle, acordando. 

Madanie Sandr«'F aeceifcou i» lua-
.<» «T» Saval e lá foram amb(»s, mar 
;em afora. 

Ella i/eços ára-se ao seu braço 
Cia, tropeçava f 

Estou de todo ebria!» Elle 
•lhava a. fiu tivamente. tremendo ate 
to amago, sentindo s«i perturbar, 
temendo que os olhos fossem por 
lemais audaciosos, «pie algum 
remecimento du de\Lra o tiahisse. 

Ella, tr«4ega, entroteceu uma co-
roa de folhas de ljiiotí dágua e in-
quirira, colhicando u sobre a caiior 
;a: «Eslou bonita, assim?» 

Como elle emmudecesse, por não 
• uicoutrar resposta, o mais facílmen-
e s^ajoelharia- travessa desatou 

+ X'it, com um fi;1 descontente: Que 
loweiil I ÜCiü f'»lur Hiber 

Elle seguia compiltígUlo, mas pa-
avras, nem uma! 

Não olvidara cousa alguma; lem-
>rava»se de tudo como no «lia im 
uedialo. porque lhe dissera ella 
Nem falar sabe«. 
E encostúra-se. confiante, ÜJO M<-U 

•raço". Ao passarem por baixo de 
mia arvore de grandes ramos pen-| 
lentes, sentira roçar-lhe á face o 
obulo da orelha d«*Ila o retrahira-

1.21a H..U..U tiiuii gar^wlli Mb» A cal 
«U «le aM<uoar eHííirrni para O« JWIÍ* 
t « <I«*N «IIHIOD, G«iUejaii«to no •*<»• 
li li» 

Ku ? H«- utliioa a»e pertfm 
C«UIHM idiruma 1 (Queria uma 

[ 
Havaí «leu um pafa oltii 

l>iga-iue. , «iiH-Mine r<»c«ir«lw«^e 
«to dia em t|im Handr* «, apu^ o ab 
moç<». adm-mecou Milih> a rol vi» " e 
IIOH foui<»M amliofi de braço «latia*, 
polo caiu|M> a tora t 

Ella ficara n^ria o olha 
va o com insii toin m, J»c;.» para den-
tro d«»n olhoM, 

1b cor«lo mo, sem duvida 
Elle volveu, todo a Iremei 

Ü iinhr.i dia »r foaiH' ali 
daci«»H«i. . que faria a twnhora ' 

Miulaino Houdros sorriu w» «'«um» 
uma inullier feliz, r ( «iiillanle, «>i -'s-
Pmi.leu stun «uiibaraço, numa vor etn 
que irrompia o o»cani«M» 

CoHf lIU W t • " 
Fui Nogubla. r«"'Mi| .. bio os wal 

c inhares, voltando uta« c«»mpo 
ton de i»eras 

Havaí rotiioii s«v necun liido « omo 
ul J)y t l f fwip MiCoCMlido alguma ca-
la>tropfie 

l>«'Hntou a andar, a andar, soin quo 
sentisHo a chuva i tu NHIMT «» d«>ati-
no (|nc levava ao ir tle^'« lido «» ri<i 
Cht-gntxlo a uma «la^ margeiiM. vol-
tou á direita c loj p'»r alli afóra 

Caminliou durante muito tempo, 
como levado por um inatineto 

AN nuas vestes escorriam agua e «> 
chupéo,*nndle como um farraj»o, m-
meluava uma gotteira. E 1(1 ia. aeu 
caminho Emllm, encontrou o lo^nr 
õti.l. idf f lBfB* Tom oinr ni;i 
loiiginquo, cuja lekrbpin«;a lhe «ni 
focava o coração 

A sombra das arvores, sob as ca 
ricias «Ias folhas desatou a chorar 

(.'AITVAI.IIO AHANI IA 

P E C O K 0 S $ ü E S T A D O 

I Coimta imio i|i|i< illii liii|M»i-taiite > 

• Imncaria ue du cidade Hera mal* uiu 
' molhor.iuiotiin jiara o l«»rfar e priu 
clpab»d'tito OM l.»vr.4il<»re«, «pie 
loii Utib mi ni* Mi \ » m lia ttrc« * 
aldatle •!«< n ftaftei a l*irooieuba 
para faaerf^in trun*aoç«M * 

OM amiM«M «lo atli«*io lom i^pn 
ullimMneuli, VÍMÍÍIMIO algumas ca 
mis Oitiila ua luute do aiitt^lioiit*'!!!, 
tfiilaraiu i*lli« arioiubar OM j.i.ri.*» 
du Pharmacia Oalciio. ll«<tel Cnião 
Pliaimacia pin H O oiitron «'Htabole 
einiontuN, o «pie tom sobre^uitadu i 
|H»pulavão 

Falleceu uiit«»h«uu<'iii, IIH ri«1a-
«l«- <1e Viu,«» wr Franclae«i «!«• M«-llo 
\mai il que para alli *eguira albu 
de MiiiVer uma ofMuaçâo, «• OIIIMIO 
em filho dente município, omlt por 
lUttito IO|M|H» F i hivruilor 

>.r Uytm lluilho 
ore, - Mi <-r\ Jç«» «b 
d«* Ibo, • ,'UÍmlf 
onde aotualm< iiU 

paiv 
. de 

a conatru 
M soriconlia 

koliem a d«' •• i.oiitoH 
ü.11 ri is, e a «Ure 

tivamente para o 

I T A T 1 P A 

. em «lu-
ta 

Do nosso correspoimeiit 
b- • 
Pwr ter jiassado alguns diaa adf 

enfáilo, vi me jmpoMsibiíirad° «1 
mandar minhas correspondências 
com regularida«lo. 

A temperatura e o esta«lo HIIUÍ 
t-»ir'o s.ei Nftti*l'act(i| ios npov. ifl ha-
vejnlo alguma «ju -i-a <ie suilriinen 
iti de ji»ldaço mas «pie utínhuma \ 
etima tem IVitfi 

— As «dinvas têm sido ú>rie;icla« 
as entradas e as ruas estão iotra, 
•iilaveis, estaft com espei iabMa«l 
devido ás e\Ca V:LÇ«")I'S na qlllllb1!! 
'M.iiropria jrara a analisai no da-
agi ias 

<> ar. ougenbeiro tem pri»cura«l« 
activar «> nnds possível «> serviço 
mas circumstancias não o deixam 
.-ictuar segundo os seus «lesejos, 

O abasteci ii uni o «l água podia es 
taj- qnasf c«)ncbtido, segundo ouvi 
inos /'i<er. se não foKSe a falta d< 
1H(I metms «le tubos «Io -I pollega 
«Ias «pie o governo est'á tlifJiimitan-
do ce«l«»r. Não achamos issi.» justo 
uma vc/. «pie se f« z doação de 7 ki 
lometroH de tubos. por<pie so pôj 
mbaraço em «lar IKO metros? 
A meu ver, acho (nuito raci«uial 

essa falta «bi tubulagi-m . sendo o 
«erviço «Ias aguas feito ás pressas 
contraeto assignado as carreiras 
sem proce«ler se á coiicoriencia pre. 
i-isa. CÍUUO manda a lei estadual n. 
10; jilanos m«)diíica<los e ap]irova«los 
pfij- jnera proposta, sem «JS «leviilos 
esclarec{meiit<^H, era i|e presumir se 
esta falta e talvez outras cons«:qu« i! 
cias mais desagradáveis para o fu-
t «ro. 

0 fornecimento de tubos galvani 
sados para a distribuição foi contru-
cj.adp com a ea»a -Arens iV irmão, 
que já entregou to«lo material no 
prit;:o eatijuilndo, sendo o pagamen-
to feito mediante duas lettras 

Na sessão jaissada da ('amara, 
tivemos de registrar generosidades 
la parte de nossos edis. f* -i res(dvi-

do doar-se o sr. intendente com 
conto fesVis, pelo;? bous ser%i 

«,'os prestados, e ao sr. delegado de 
jailicift foi instituída uma pensão 
mensal do 200.̂ . Isto â «pie <Vo.jw-

íc de salto, com receio de que — • - - -
iquelle contacto purecesse propo. (rwfhmo republicano, de que fnla ^ 
aital. immortal fundador da ttepublica, 

Ao perguntar-lhe . «Não será tem- B^njftmiu Constant. E' bom apro-
po de regressarmos ?.- leu lhe nos veitarem, porque «>s dias «lu ban 
>lhos uma expressão extrauha. Era 'lix teação estão contados Ka Fe«b-
jvidoiite : olhára o d«- um m«»do »'al já vemou o martcdlo inexorável 
ungular, E só agora «lóra por isso ? K(?nr tanto na praça ihterim corto 

- Como quifcer, meu amigo. " ^rna, vendendo estradas /le tem., 
ú fatigud ii, vilteiiiiis. j»iiijij-jns I- iiltiiuuuieute ute os tutiri'-

Vultalidi', tirúi u silenciusii, já íum ' «' ulmiraiites. 
<e eucostuva au i.eti bnty«- Purijue ? 1 HIIUIDS liihiimudui, de ijite.n di-

Este yirrjitt: • airidit i-lle o IIÍMJ j ructnii.i lr.cnl ]n-otuiu1<' nilqnirii- um 
havia enunciado (Seria i>onsive] ' l , r l " 1 1 - " . I"i'nal dr ^f-tml.- fnrina 
q u o . . . t o- 'l110 "eju bem vindo esse col-

>1. ,-suvul córou, ergueu-se iititna; 
lega. 

.ruiwfuriiiiiyão, t.d Cuiui, se. triuiu ' l't:lus dados i|(te nus furm ci u 
aitütw uiitos, uuuiiiHie de Kundres lln-' u estação desta etilade, u i-xiiorttt-
.illitessusse : 'Aiuo.ol> , c,áo |iura S. Paulo, d « tomates, fui, 

Heril» liOHSÍvol y . . . A deseouliun.1 ,„ , ujp* de dezemhro, ile cércu de 
,-it. ijue lhe invadira a ulina, i.i.jui-' I.IJIK) arroiiaa, JJI II touiati:! E o 
inia-n. P f i s ella uno vira, não adivi-1 movimento de passageiros, ile !I.7<K). 
diiiru | Nu t|UÍiitn-feit!f!. ás .'( ineiu du 

.Mltruiuron pura si ' - i l e i de saber i niudrugailu, fui u eus» de negovio 
tudo l ' ] do t*r Autonio Houres, ú rim (iene* 

Vestiu-se ás pressas. Tenho ses-1 ral (ilycprio, iirrouibadu, e delia ve-
seuta e dons uniios, - ia repetindo j tirados moveis e ,'Mtí ein ilinln iro. 
comsigo; ella, cincoenta e oito. Já Quando o proprietário presei.liu os 
pudemos falar em siuiilhuntes cou-! meliantes, já era tarde; u policia te-
sas. j ve conhecimento do fai-to, mus os 

E sahiu. t gatunos ainda não foram encoutra-
A cnsa de mudume Handres era , itos, como yenipre. 

do outro lado ilu rnu. Bateu ao j.or- ; —A lavoura no luunieipio esta 
tal v(iu uma criada abrir lh'o. . uiri puupo atrasada; os fazendeiros 

Tão eéilo. M .Saval '.' Huccedeu- ] não têm ucudidr. em tempu ás eupi-
lbe ulguma cou>ui ? j nas, que, com a» clnivu» torrt'i|?iu"8 

"--Não ; dize u tuu ama quo tenho j o quotidianas, vão-SC tornuiulo 
necessidade de falar-lhe imiueiljutu-
muntu. 

du* o|l|inuilllo« Rw llIUIlIlIM |ifU-
tllltllnMn lU UllMirlH 9 da llwtHlitV*. 
IH' Mil to ikU, *i d » c ou t virada- IM» 
Irumou llifrllli a, IMI lu • lultludAo 
l l i * iHMlellMHl. l|IUl llv tllllo MlIuIliMi 
I» t o íu i eatitdeuUw HUlH<dliada. tio 

- »li|»n>» e pla/. r, Sll|tM HQUIIlido. 
I uiri Uiito. u UiiH'lnlm i|Uti «|Ul ! coufmulldo. (•••tu du uicleiliule 

M M | « o I M i u i b i|Mli> l » f - « " ( iiu clun.. de il*.eutiiildft.li rvvol 
tulile. d lU Ju.llçu UU1 lu) illo, mu» 
deMiriletii ' I 

C inir Í.MI ijue A TIL<'ii do MICIHIII^ 
IUO # liol.r* # unlcA, riubora |MUI o 
svlupullllCM M » ll|illlelilo«, i Ilu pio-
i iira dml.mer a Hntitde niuiulli* qm 
n i f r rK» o |Mihre d* rii|M'ku, IJIUI 
lAmeiitr }nfcrii coiu min. iliultufin 
rplaitmr o baralliro inuniidiivcil -la 
ii*wrH luiM-riu. teiiilo eui mim o • ou 
»rm «m. nto imeial que repulsa fti 
-IIIK iioríiUdi <•.. . 

NesU- liiviii e cIIWIIÍHSIUIO caliiJMi 
de lelicídftilim. todos serão iguais 
IM'1'al.li H l e i « , H equidinle consii 
titula em diiellu, iM|iupat»r-noH-a 
(•idos pi ruiite a iiivHiuu, «eii 41*'; 
HttH I 

rasHai.ilo de uui |m.lo ii outro 
IK-mdtU luo coiieluir e-tu i'Oui aquil 
lo que tunis me li-von a lançar luiw 
da | s n ii a 

l.hiando 1) Otmii'. " 'Ir .Vi ' /iin/p 
onr ton a ' .rio de aitlpos sobre 
\ 1 >. teu.'>o pf»i» IH o ii. lar 
Mu-nte ile.ta 'Usa e f i lo da t'ori 
f ç i i i e, COMO a sotiinU do-, pri1 

vêm desia ultiinA, mulo n co tiih.1 
tteral, com muita razão iT f r rn so a 
eoinulu tanto quii to rr i ] itefiso 
com n l.n;iio ii Cadeia Ho publicou 
algo do nianif.ofipto .liwu* oi./iir.i, 
do e* preso Altgu -O I .uubraia, foi 
pelos seus topiron iiiteressuh tes, 
estou certo, mas o que precisa 11 
car patente e o «ejjntr.tr, u bem du 
prolu.tiidu d O tAuaIIIn rei ilr Sto l'nu 
Io, que mui dosapaWoinwlamente, e 
sem nenhiiuia purcialidude, ili-fon-
duu.nos das garras de um abutre 
que sugava nos a vida O Omi 
iHrrrifl Àe Ajo htnln recebeu |s'ili 
dos meus e de iuu;s i^lgueu. pura 
i i í o ' continuar a tranacrípçAo do 
.ieiiHÀiiiidiiivi, por não i star cansan-
do u impressão desftjuda etc. O eon-
ueituoKO jornal apurou o que havia 
do tunis exacto no referido Aivf 
MÀU/I'tiun, e nt^ si,ie uma vez rerti-
llcur uma proposição incxuct:', eolhi-
da uo mesmo 

Quem assim procede não poderá 
ter vulnerndo pelo vomito ilu des-
peito t 

Para, pois, terminar, participo á 
illustre rnlucvão d o c mmnrio, oin 
os jurunrH já têm entrada franca nn 
Cadeia, e que muitas injnstieivj jior 
vrfn verbe;ud. (s ja nao hiaís enisii 

us justas imtdidus ju estão em pru 
tiea!... Que os houieus de letras po-
rém, de S Paulo e todo o Bru-d. 
jiçnm O II è.-nii" que 11.i ul I.: 
..iptrio du 11» i • '-' " ' os s< us ti 
lio-, é um a té lio m o' qilv ..„/!• 
ipdir vq.-t i\i im lo j . M'«'e>ao 5-.t: .... 
'ri;-., leitor, exiiU- um •Ca:';, .... 
' V ; í i / ' * ' i ' l ( q u e fttncciona 
\ torshiirgi pamennir loa oo !'; 
•i » meios de tornar .. oxisti :< 11 dot. 
presos trinis compative} coiii i oi 
.-.d lnuu.inu, setiilo u w.-ln-.i i do 
leliuquonte porunte u srcirií.l'1 

«intento uma spccionnção d esta. Es-
Congresso elevado admitle repre 

teu tantos de todos ris Puiz, e. é l-v 
im que, Portiljrul, a Velha e gio-
ios.i Vação nossa asoi n d e u t l r i 
em o aeu emissário o sr. Ferr ir., 
Oüusduilo, que já deu a pubüci la-
íe uma impoi tante obra sobre a ;i"l-
e Congresso. 

V»V V' ' « p " ' 
loiueu .MotlU' Ali 
jornal <J Jhbih, 
para Píraricalia 
se acha. 

Us donativo 
çào itii uma 
nesta 1 lida, ja 
e quatro Cen*.u 
ctoriu traballii 
.'ligriiudecinu nto da nni^i i-tosu idía 
do ísllecldo Almeida El ile, que le 
(rou outro* d ei pura a sua realisa 
f i o 

Seria de muita vantupjeni se al-
guém que tivesse conscicn iil de 
suu profissão, e l/ia vontade ib ser 
vir no publico, se letubroimi- ilf nt 
rwielc. rr le rujul uma padurill, 
pets o páo que uctunlmeiite nos 6 
servido, não passa de uut Indo ih 
farinha deteriorada, sem forma e 
sem gosto e por preço nfto inferior 
ms de bôa qualidade A o verdn 
deiro //riu '/ru' o ilialjo riMUHfun.» 

j i o í í V a-VH c p y ^ E ü 
Escrevem nos duquella cidade 
E-.tão quast concluídas a', obras 

do novo edifício da Soeieiluile dt 
llenefieencia Mogvann, o qual fiea 
sendo, no gênero, um dos primeiiie 
do interior do Estado, 

Fot eiicptiMiido houteiu no rii 
Tii té o cadáver do Ma\imino Ee 
me, que tinha desapparecido domin 
j o passado, 

I oi tli. fóllli ; :n guillte qui~si U 
i caso 

N'n tlfüiiiflgy Yt'ÍH A cjdflile fa/.ei 
snus compras i, ua vollii, tem li 

ó passar o rio nniiiA caluiu que ali 
ialia para seu serviço, fel-o riu t'u 
l:á hora. que pou o depois só si 
ncoiitrou a canoa coui o que le 

Vil va 
Dizem algumas jiessnas que elh 

•stava um pouco embriagado, e de 
certo foi esse o motivo de sim 
uorte. 

A Camara ^Imiicipul tem dota 
lo e pretende dotar <• tu cidade th 
dguns melhoritiue.n tos. 

A primeira obra foi o augmeiito i 
rejiaraçáo do ^lirratlti. que jú i -1.1 
jttasi r (incluído e conta-se qne bre 
re vai pôr em concurso u coiistrur 
-Ao de um pequeno thí-a^rq i,o lur 
^o t]o í arnoi 

OvalA qne assim seja ! 
- No piinripio desto nua, sus 

lernleu t.mqiorari ifya nte sua publi 
cação o unit-o joi-nul que aqui ti 
íhnmos, o Yjiirahyti; espera-se qnt 
reappareçu em princijiios ile mar-
ço. > 

N I I M J»l«itl«alNÜ Ap i - IU i i l » , 
Eduardo d. Olivmra Maflalhaxa 
jirllaih, • ju.tlça. lU lalur, <• wiulatro 
< auut.1 Hatalva Natfaraut |.ruvUM»n 
tu. BUÜItillUlill I*. | W * • p » » -
0 aratt i.iisll . uiianiHarwMila 

N l-l i l Captlal Amravanlna. 
Iti 1. ha A Taiiieirao » M « r » » » d . a 
1 o)ii|s»lllila dr Henurti. t 'unira KUHO 
h » y t i M t It.lator u iiduUlro Ml-
MUal de (iodo,, Vencida a q i i e .U " 
prvliiuiitar d. ti r «idn u aggravu tu 
luftdo pol ti ruiu i lu U'III|NI, deram 
iifiiviiiiiiiiUi. anuíra u . viti.*. IUM ara 
Virgí l io CanhuMi « M < e«ar 

N l.*k'i Cao l lJ Aggravanln, 
•loiio Antoiiio iir Sunia llrevi i air 
travado. Kirmiuo I«<I|HI« de Numa 
llrlMur, o ministro In l «ado >ii «A 
ram provinr nto uiuuiilueliirnte 

N. Mia llotiinitn Aggravanlr., 
Itosa Mnudli e uxtroa sirirravado 
.leão I,luo IVres de Camargo Itela 
u>r, o ni inulM M Wuduy Ileram 
provimento •i:aniut«n>rii|e, 

i/7"'/«(.«» l irrit 
N limfi Ho roça i * Ap|«<llaiite 

eainUo Martiulio I>lu- IlupUsta. ap 
IH Iludo, Aiitouio di .Mattos V«x Ib 
lalur, II miliiiitni Pinheiro Eluia 
Negaram proviiui-rito. iinatiimemenl* 

N l l l l Huiito. Apprllanti', A 
1'edrario C appellado, o Itálico 
de Hiiutos llelator, o ministro Xa 
vier de Toledo Negaram proviuion 
to. unanimeim-ule 

fY-ieotyn. 
N Itiü (apitai — Embarganti 

Paulo \'i<-tor luinsoni -ntbaigaib 
o llauco tle Crribto Iteal ib S l ' m 
Io lá lat"i o ministro 11 Iblietn 
llejoitaram o I ''mlia ';,os, eontra os 
votos do« sr Obteirn Hibeiro Per 
reira Vives ' Xuvier d» Toledo. 

X 1".*il IS.itataea Embar.-aiite. 
Isuae l'ereir. Eimu. eteii.irga.lo. Cr 
sino José de \linoida Ri Iator, o 
ministro Arruda Keji itnruin os em 
burgos, utiunimeniiinte 

. ̂ — 
P i L C J . í S A I Õ E S 

h. ,Í( ih í : 
Com o thentro eiwiio á cunha, re 

proapntttu .. liou tem a opera-comi-
ra l i *i<ith 'Ir num, qne hoje s<il>e A 
•icmut pela segnntlft vo». 

Du peçn e ilo desempenho falare 
inos ainauhá. 

Do nosm coj-i, 
u de 22 ; 

f )s nossos Irf. 
•H. no empenho I 

lemonstrir ron:o 
iri'ln(l> deveu; : . : 
ttaniiii HIIUÍ ir! 

ibsurdu e tvranni 

ASÍPAlltJ 

Co;irsjl(,i,dente, em dn 

• ladores inuniri-
em que estão dt 
< _/nnl'!<trli t a f i a-
r entemlnVs, de-
ii.c nstitin ional, 

eleTuiido os 
(infioatos aon negociantes dos sítios 
i tres e a cinco couto-, de réis I E*n 

decreto incoii-tituríonal vem faz.ri 
sentir e pro\ur todo o poder ubso 
luto de que se ucl.aiu investida; a 
corporações mniiici|mefi, pr mu-
yn c wniido, seni appello nem nggra-
vo. F.st • estupendo imposto, qu> 
nem lia dons séculos antes seria 
lembrado ii"in tolerado, lem t.mti 
le urbilratio, «- tão iiicompativ!; 
com os fòvtis de uni povo civflisailo 
como seja o do Amparo, que niaii 
parece ter sido derretnilo paru uni 
povo onde u obedicüciu cht-^u ai 

rvilisnío, tio que para um povo ii 
lustrado, conhecedor dos seus ili 
(ritos l'urrrr. qur ailopt ilUOS o lellt 
mu lyriiulc ftc itul dii o o temos poj 
norma. 

i urém 
iuo tendo a pirt-

tir tod 
luto, e 

Tivestes umn bonita victoria. sr 
Uedaetor. 

Tudo se consegue pelo justo i 
oelo direito, 

Oxalá o sonho famoso de llellu 
nv seja unia realidade no seruh 
X.X !! 

(^nem sabe'' 
t ) futuro!!! 

.Selu muis: 

. I •Ir 

C.ulria Paulo 

AnJrnil 

1" ÍI.S 

Tt legramtuus rucvbittos JM IO -Lr 
nnl 

MKW-YOHK, 
llonlein o mercado fechou com 

baixa tle ô u 10 pauto* lias opções e 
calmo. 

Rio; N. 7, ilisponivel, li l|l eents 
t! 11. H, ii c. por libra, contra 9 7|3 

. !l 1(2 e. no antto |sissado. 
f ípçOej março, õ.btl c., maio, 6.70 
. setembro, õ.íiíi c.; e dezembro, 
ik'i c |ior libra, contra 6.70 c., 6.H0 
. (1 c. 0(1.16 c. no sabbado, e mar-

ço e maio Jl.,'lô c. 110 unno pussado. 
Hoje abriu sustentado e ccua alta 

le 5 Muitos. 
Exis(e (r-i;,, f ioi pnrtOB .i--
. ; f lH '* « ' ncras- entregis dn sr. 

!'in 1 lo.noo ' ii'-er.s o nupprimenlo 
-islvel 1 110.000 1'arens. eontr.. 
"'.O.OOII lOMinrie l.Hi60t«l sueca» a . 

1111:1111 t « f » ! t .W e 438.000, lOfl.iJOO 
t4'i ('«O anecas cm 18!»7. 

IfAVTu, 26 
Nu se2ttiii'„,.f. ira o iiienuido frclioll 

eulmo '• roín baixa de 7ã c. 
Março aiS.SV: maio, JWÍ.nO; s e t m 

oro í f í :'."i; p de/embro. 117.76 fran. 
cos por 60 líilos. contra .'17, 37.26, 
'Mj o 3S.Õ0 francos no ilin anterior; e 
março 111.76 o maio (Í2 25 francos 110 
•mno passado. 

Abriu t f j e sem alteração das co-
iíiçôas e apenas sustentado. 

irariÇA 
A imliilo, li»( paoiMWwlo o ba< lw 

rei iUlia>tlA<i I l iba, da Htlua du «ar 
• o d* |imrant»r pnbluo da oomarca 
dv Lanço. , p iioiuua.1.1 (atra auliaii 
t a l i ã o IHU Itaral t raaalMo Aalnior 
Jolliiu. 

Foram uoiie a ib » ua « o Au 
tulilo Itiiulio • /rterllio Al*aa de 
iiUvuira |>ara I . " « 4 <• .uppbmle» do 
.ubileb-Hailu de ( am|>u h t l f n di> 
A ll baia 

l.lceiiça. 
>e lAtllaa «II I " ta l ie l iu» de no 

la . II aiiuakuü da < untarra de l iarir ) , 
«I Ne.lur ili- ('arvnlho. 

!>•• egnal Uia^o, au jn i l ile ilirei 
tu de II. bediiliro liar liarei Oeta-
Vlano Anliaiu Mello. 

De s dia», au iiroraolor publicu de 
Santa llrauea, Aaaato Juvenciu d » 
Toledo 

l ie .'10, au de H HelwaiiAu, b«-
ohand Henrique Ca|M'llauo 

M Foram indultado» do r i t M 
ile iMwerçio que isinimetleraiu oa 
"egnintea auldailu* ila lirigaila |m-
licial 

U i i Ab' ixo, Defaeio (liusep|w. 
Antonio (Uma. Martins, Juliu (>l 
mas (iarria lleueiliclo Maoinea, 
IIIventilai I 'raiicl.co da Cunlia e 
•lesn. JIMM1 Herrano. 

Vai w r imito ile novo em 
colidirão o oftlclo dn I " Ubtdlláo de 
notas <1 annexua da eomarea de 
A raras. 

Assassinato biirbum 
No lugar ilanotnlnwlo Cachoeira 

ln l.age, ili-itriclo da Sob tlade, do 
uiunicipio <le Mar de l|o«|taiiha. Mi-
na.. foi burburmii.euto assassiuadu, 
11a noite ilo IN<IO dezembro ultimo, 
em sen eatibt l.iciniento rommi-rcial. 
i> iKirtngue/. .foiio Monteim, cujo 
inlavar os assasMiios eacontlerain 
lebaixo do uniu pilha de «acros de 

ar ro>. 
O movei do crime foi o ronb», 

omo ficou demonstrado nelaa pro 
videncúit acertados da |MIIÍOM. q o « 
conseguiu etfectuar a prisão de iloua 
individnos inditritailou anetorea «la 
morte do referido negociante, aei»-
lo encontrmla em pouer dos mea-
mos quantia superior a dona 
coutos de rií». 

No ileilo tia vietima foi uindu eu 
contrailo nm annel de brilhanlrs, d » 
mais de dons contos de r^is, do 
qual os ladrões não so apoderaram, 
jMirque talvez não deram por ello. 

P o s t a r e s t a n t e 

Sr. •/. J thrrira Tellet .Ribeirão 
Preto) -Heccbemos e agradecemos, 
penhorados, suas felicitações. 

MlüSAS 

H\.Mnri«io, 26 
O mercado fechou nu 

ri fa roni baixa de 1|2 a 
lig e calmo. 

Março, .'10. mato, 30.26; setembro 
Í0.7.Y o ile.zeiubro, 31.26 pfenniu. 
i.ir iiirio l.ilo, roíilru ;10.Õ0, 31. ill.iiO 
• 32 pfennigs no r.uiiiiu.lo, 
"d e maio 61.76 pfennigs 
ptissudo. 

Hoje abriu sustentudo e com nltu 
le l j l pfennig, cotindo.se março 
10.26 o maio a 30.60 píeiinigs. 

(('mnini rrinl 7'- lei/mm 7Ji., m..r j 

DR ABTHUÜ DE CAMARGO 
CARAEIBO 

• Mnrta l atir; .lo S i ' «ITT-
seus filhos ."loão Uit iniu 

f e se,:» filhos AIIIIMMO de 1 
,T..ão de Sá .Ttiuiur, I.un- . «1 

Sá 1 ir.união, Cariou Ilratuiái. .nu 
dum a seus parentes o uinigo ! . 
insistirem ú missa do 7 . " din, 
por uhuu do sen dei-diuiso spi 
pae, genro o 1 unhado, Auro ra 
CVMAlioo CAUVKIHO, falirri !,, 
Sabarã Minas , mandam celebr.11 -
Ordem Terceira do S. Fr.incise -
sexta-feira. 2M do corrente, nt s l 
ras da manhã; e por esse neto do r.' 
ligião e caridade so ct>nfos.-.am .ua. 
mamento gratos. 

•I 

•o 

segundu-
3[1 pfen 

e nutre o 
110 anuo 

R i B Ü N L O c j f j j 

ORIU.SAIt! 

/ '(isbni, 

A i'i: ilo.s i i;.m 

que os srs. édis, 
ri o ile J'||..l L" s 

peso .ly st -1 jiodri- ul 
icousidi rniiilo o i.eu a 
dorog este monstritos 

A senhora está nu cozinha, a 
preparar compotas de perus, que 

que causou a morte de tres pes 

se vendem ainda; o senhor bem 
o sabe ! 

Pouco importa; diz-lhe que é 
uma cousa grave. 

A rapariga partiu e 8uvul come-
çou 11 passear pelu sulit, a pussos lar 
gos, impaciente, nervoso 

Abriu se, finalmente, a porta e 
ellu nppureceu. Eru uma mulher 
gorducha; aspecto saudável, sonoro 
riso. 

Trazia as'mãos estvnilidas e des-
viadas do corpo, e as mungas arre-

Quem sube se fossti o pobre 1110 ( gnçndiis sobre os braços besuntados 
ço condnziilo para a sus residericia.' de calda tle assucar. Inquiriu, in 
ou se um facultativo lhe tivesse mi- qnieta 
[listrado os recursos ilu «ciência, —Que é isto ? está doente ? 
estivesse elle salvo f Não Niio estou. Quero pergnn 

Ta l ve z . . . tur lhe uma eoumt de sniunia rele 
Alas não se diria que numa cidn- vancia para mim c qne me aflbge o 

de ctimo H. 1'anlo se morre sem re- cdração. Corii])romette-se a respon-
cursos da sciencia medica. dér f^ancumeute '.' 

Hejamos humanos. Ellu sorriu-se. 

atlu 
vez mais difticnltoBas. 

Ah roças de millio estão satisfu-
ctorias, espera-se abundante co-
lheita; o mesmo não iicoutc o cora 
o café, que, apesar de vistoso e fron 
thiso, poucos fruetos tem. 

As vinhas estão carregudissimas e 
tis fruetos stizonadoB, esperuudo-se 
por estes dins começara exportação 
tia iwu paru tí Fuulo, Ilio e .San 
tos. 

-O Commerrio tle -S Pwdo, eoni 11 
j reforma que fez ein seu material ty-
, pographico. foi muito apreciado, 
pelo que, da minha parte, felicito 
a sua gerencia. > 

(JAPIVARY 
Do nosso corresjHiudenle, em ila 

ta de 21 
'Fazem admirar os escandnlos 

qne se estão ilundo com o serviço 
postal nesta cidade 

0 ommercio ile S. faulnlé aqui re-
cebido duas ou tres veies por se-
mana, as cartas, qne se deitam ao 
curro-correio, du secçáo Ttuanu, ru-

virfio u 
imposto. 

Ha n.tiito que o eleitorn-lo, pel 
eloqtiencia dos factos, deveria ter o 

li:; liscitljiuloso c.lliiil.lo na .-srr 
t dos legUludof - mus. ile -.'l-ara 
mente assim não '..nu pro. ediilo 

porque o eleitor só o que tem aii 
. portador ile uniu rednlu, oln le 
ceutlo cegameüte :t.n ordiuis tios qn< 
sr irtornrum em -jeits rliefes. tini-
tanílo poi esse modo o destino .jui 
tove o 1 arui in.i tle Pinih uiii.t, quita-
do o vendeu a I'uíitagrucl. 

Em taes condições, ti raniliiluto 1: 
qualquer legislattirn, sabeutlo tpn 
para ser eleito, não neces:ita da 
synipathia do eleitorado, e, obtemle 
o apoio dos chumados chefes, é i 
quanto llie basta, está eleito. 

Ora, um povo que asnim delega 
a sua soberania, tormi-se íjh<u Jfíih 
o causador ila nua própria ruiua, t 
nnncaser;! attemlido i-m seus pedi-
dos de justiça. 

Ahi está, provando de um modo 
claro e definido, pela justiça que 
lhes foi negada, 11 representação que 
os negociantes dos sítios dirigiram 
á Câmara, quanto o eleitorado deve 
ser escriipuloso na escolha dos seus 
representantes. Agora, os negocian-
tes, colhidos tle snrprezn, ou têm 
de fechar os sons estabelecimentos, 
ou têm de pagar o imposto de 3 a 
cinco contos do reis. 

Fatal dilemma I 
Não se pôde conceber quaes os 

motivos qne influíram 110 animo dos 
sr». edis para decretarem tal impos-
to, qne nfto resiste á mais pequem! 
unalyne. e fugimos de dar credito 
aos ilizeres, dt certo injustos, que 
icerca desse imposto correm nu ci-
dade, e que ]*HIIUIU, se fosse atten-
dida a representação dos negociun-
tes, ser desmentidos. 1 

O sr. Arruda passou ao sr. Fer 
roiru Alves a cível loão, d . rupi-
ml, a crime IUM). de '.'a]mo I!onit,i. 
0 o nggmvo 1317. ilu capital. 

O sr. Ferreira Alves, ao sr. O. 
Ribeiro, o nggravo lll l*, da cnpitd. 
•) us eiveis lÓiiO. de Manto . losí , 
le Batataes, e 1310, dn capital. 

ü sr. O. Hibeiro 110 sr. Toledo, a 
.-ivel HiiO, de São Siuião, e ao sr. 
Saraiva, as eiveis 1671. tle ,->. .rose 
Io i:io Pardo, e 607, dn c:q>ít:il. 

O sr. finr.iiv:: a.- r Tolo,Io, o ri-
vel 1440, dn capital 

O sr Pinheiro J.iuui, ao sr. tío-
dov. as ci\eis 13 ;I. do Avare. e i.;.'!', 
do' Tietê. 

O si. Oodoy no sr M. César, o 
tggruvo 1322, da capital, e u-. eivris 
M U , do Avuré, loltí, tio < upivary, 
Í66Ó. ilo Mog,v das Cruzes, 12Í0, tio 
lalin, e 1306, de Santos. 

O sr. Virgíl io ao sr. Toledo, 11 ei-
vei l.'W-\ de Br,igança. o au -r Del-
,(iido, us eive.- 1 bi?, tia rupítul, 
1 io" e 1156, do E pirito .Salã-i 'do 
Pinhal. 

..,-, Toledo ao sr. Arrinb,, as 
j^Veis 4IM. de pir.lili M i i . .le l'or 
to Felif.. I iní- di 1'ir.issunuuga, 
1346 t 11110, 'lu c 11 pilai 

O sr M t 'esur. no ') Virgiiio .1» 
:rim(s ll!l? do .lai.a e l..'oV de ,1a 
ootirnbal, e a ci-. i;: !-'-'(' r II! 1.1 ile 
1'attbãté, e 1-lHit dn capita! 

O sr. Dt-lgado, ao si- i ' uiha 1'au-
to o aggravo 12!ió .le 1; abate, e a 
eivei lt>« do Tietê. 

O sr. C. (lauto ao sr. Toledo o 
aggravo 1327 de S i ... r a eivei 
919 do São João da Bôa Vista. r , / 

JITI.OA3IKNTOH 
Recurto» crimes 

N. 812. Gunratinguetd /Itecorron 
te, o juízo rjynfjicin, r e t e n d o , João 
Hongninetti. Itelator, jjrmiuistro Ca 
mito Saraiva. Neguwftin provimento 
unanimemente. 

N. 813. São Curtos do Pinhal. ítu-
corrente, o jniM), ixnfjício, recorri-
do, João F.liiuf Relator o minis ro 
Pinheiro lAnga, Negarujii provimeu-

ente. 
ippelhn'fie» erimea 

N. 1 ftí. Hantos — Appcllante, 
Proenc 3 Felijipe Oniuinráes tios 
Santos) appellntlos, Beneilicto José 

e Pedro Fanstlno de Oli 

to; unanime» 

Perei: m 
veira-/ Relator, o ministro Oliveira ! Vão das 
o ü>iro- Rejeitada a p eliminar ila ' capital. 

'Oetjfjtimhlade da parte queixosa 
cou ,.„ votos dos srs. Cánuto Sa-
raiva e Cnnha Canto; negaram pro-
vo nento á appeüaçôo, contra os vo-

nOTICh. fifFCI 

Foi exonerado, :t pedido, o sr. IV-
•lr- Tlnituaz Paulo de Oliveira, lu» . 
pretov litterario do 10" districto. 

Pagamentos . 
Dt'.soí. á Companhia Teleplioni-

eu de S. Pnnlo; 
De 2-19Í100, a Albino Comes de 

Fatia, porteiro du Escola 1'ol.ytcch-
nica; 

D. 19$, a .Tnlio Tosett i 
A+J. A pedido foi exoneratln o sr. 

Tosé Luiz Pereira, direetor do gru-
po escolar tle Eoroua, e nomeado 
para substitnil-o o sr. Pedro TI10-
uia* Paulo de Oliveira. 

J.V+ Ilequeiliiieuttm . 
De d. A nnn Rodrigues de Carvalho 

— Indeferido. 
De .foitqnini Carlos Bnvrelo — 

Idem 
- J.T Licenças : 

De 90 dias, a d. Oerablina Oorroin 
lloi-o. s P.arideira, profosora do gru-
po eseolnr de Pimclíuba. 

!)•• 30. ti Acacio ( JuribaMi de. Pau-
la Ferrêiía. adjunto do gi-upo eneo-
lur do Bananal. 

r.-. Solicitais.''- •• os p !fr imeil O*: 
1 q:\t- ttveiem dirrito os prefessorei 
que fu/.t.uu 1 arte .io oxtiiicto grupo 
es .olitr de Vbalnba. 

Aiiuit:I;I.I I;UA 

Pugaineiitoft; _- * " ' 
De 10:06.-1$,131, i í i i ^dr Pedro tle 

Mello Souza .Tyotor; 
De 2l:7õ(lí»,l(ilenntadiinirnte,iio dr. 

cliefe tlari-^ommis.ãn Oeographira e 
Oeoluigicu do Estado; 

i/fc l9;lrl()õ'.l.'l->, uo engenheiro C l -
jj^.fír.o de VuseoilCrlIos, 

Dn KriiliOS, á ConipnnlUa de Oaz 
de S. Paulo: 

De .YÍriiillO, a ,1. 11. Marcondes 
dos lieis e Boucault; 

De 1; 4 I1S891, a Cândido de Assis 
Ribeiro; 

De 64'ií a .Toaqnim Martins Pi-
menta; 

De 373$, 11 eada nm dos srs. José 
Martiniano de Meirc-Ues e Ignacio 
Infeld. 

+++ Conferenciou hontem nora o 
sr. vice-presidente ilo Estado o sr. 
secretario da Agricultura, despa-
chando com s. exc. vários papeis. 

»++ Por ucto de hontem, foi de-
clarado sem efieito o de 22 do c o r 
ronte, que nbmêou o sr. José Adol-
pho Musa pnra anxiliar na exeeu.-

obras tle saneamento da 

COMMERCiG 
S. Paulo, 27 do janeiro de l w -
1'abellits de cambio ufllxnd.n "ir;-

J.O.NLIOA 

Ciondres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . 
Itália 
fjisliõu e Porto 
New York . . . 
Diurnos Aires . . 
Montevidéu . . . 
liosario e fcta. Fé. . 

JOÃO nuicuoi.A it COM I*. 

Sacou u 0 13[lf>. 

tlANl'0 COMMKltClO E INtlfSTt:». . 

Sactiu a (i 13[l(i. 

U.vxi.o ATXKMAO 

r. . 
1.41,1: 1 r,.i 
1.746 1., 

690 ri .1 

— 
1 o' -1 

11 ii||ií-
— 0 9|i'V 
— li ;>[ió 

llerlim. . 
Hamburgo 
Londres . 
Paris . . 
Itália . . 
New York 
Portugal. 
He:,punlm 

1.745 ( 
0 3[4 
1.413 

1.778 
d n|iu 

l.Wu 
1.370 
7 490 

5(14 
1 118 

(lAMtr.O fRFSTA & C0MI-. 

S teon a li 3|4. 

BANCO nn s. PAN.o 

Sacou a ti 26|32 o ii 13(1 (>. 

NNITTSTT TTANK 

Saeon a 0 13(11!. 

IIAXIJI I: 1-IIAXO'AIKÇ nn nntífirr. 

Snt-ou u ü ! ' l ( l i ' 

Tabella fornecida pela Cumiit-u 
Syndica'. do- Correetor. : , 
Tjondres . . 

+++ Por ucto de 21 do correrite 
foi rectiticodo o de 22, dei larando-
se que é o dr. Alfredo Borges o não 

L i w » o Ferreira Alves. obras de saneamento da capital. 

Pnris 
Hamburgo 
Itália . 
Portugal. 
New York 

Soberano 
Sendo os 

1.40(1 
I 737 

690 

1 r a . 
I.ÍHÍI 
1.3SKÍ 

lítAÍ 
7.424 

n li 

"Xi reinos 
Coiiint iiunijUi.ilps.ilrjptni; |3||r,. 

- u cuixu matriz, de 1, 3i-i 
-'6(32. ' 

l8. Papel particular ('. 27(32 e íi 

BOLSA D E S. P A Ü E U 

Funda» publico* 
Apólices gentes.,. . 

» com 6 n((j . 
» tio Estado. 

Letras da Camara 
1". empréstimo . . 
2a ' 
3" 
1". 
'YK . 

Ve.r» ( 'I* 

— 920$ 

— 

— Tci&OO 
66? fiir> 

ACÇFTES D E BANCOS 

Commeicit) eliidustri,,. 300$ 
Constractor e Agrícola. — 
Credito Real da Curtei-, 

ra Commereial. ,, , 
Lavradores. . 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santo» ... 
S. Paulo. . . 
União de a Carlos 

' • ' » int. . 
» » » «Ci lOnio. 

üniáo de 8. Panlo . . 
' » 70$ . . , . 
» » 110$. . . 
• • 60$ . . , . 

i coe 
ir.r 

3 SMS 

2i7» 
7l>ír 

116? 
lOtlf 
1,-Mi 

( » $ 
I I » 

246» 2 : f « 

K N 100$ 

28$ 26$ 

J 

t 

I 

loCIBD. 

lera 
r w » " » ' 

!/00 
•a 
:»» 

koo 1 
fto . 4 
10 

119 
I I a«| 

PI 
InsJ 

nio J d 

As 



8. PAULO 

Evari«to Xavier >ln Wlgi i . de Mo. 
IQr-mMm, ugiirnlon tf! itnno> nmitn 
etnpigeiiH, nitliKonilii i l «co imdado # 

ate tomar ftlKir M Monto , qne f*,» 
unicamente o que o ennm n l r -^ 
nu mu Uiroitii, n. I e Urgo il i Sé, 
n. S í — I h t r u r l <f t ., H. P.lUlo 

DR. RlTTKKfOt liT E<IDI1I<<1 KH. Resi 
dencia. Largo <lu Liberdade, 37. 

Cônsul torio. rim 15 do Novembro,2f>, 
ito meio dia.Telephone, Ol l , 

D K N T I H T A H 
1)11 H AKHON Dentista norte amo-

rieano, medico operador. Rua do 
Rosário, lli. 

olestias das S E N H O R A » FXivtsrrAo 

Continíia al.erW, da« 10 AH 1 ho-
nx , na rua do Paredão, junto ao 
viudlicto, a e posição do quaditi do 
Almeida Júnior, 

I'a> luh da Mnn flo 15-8 

| Com,ido SorKtxiCiit tf f. | 

' KMr-Mmlt, • Iqjr | 
í RUA D I R E I T A , N. I A I 
[ IViiro fio c nrreio, 4SH j 
lOnnde e variado nortimento dq f DAa VL4Ü U IUNAK IH K H YPH1L1TICAH O 

Dr Caetano Jovtne 
oHD| » 'M exclusivamente desta especialidade.- Tra-
ta |H>r metliodoK novoH OH tumorr^ a impotência, u 
esterilidade, o estreitamento uretlirul, a gonorrhé» 
clironiea etc. 

t • th » iysic-t com ii üe imo Mi> tn.li i i> 
Residência o consnltorio : Hna H. João, n. 43, (esqui-

na da ma Formosa}. H. Panlo. — Consultas Iodou o» dias 
das 7 An 10 da uianlift o das 12 a» 4 da tarde. (ate 9) 

Dr. Worm» 
Especialidade onrilicuções, den-

tadnrus e dentei a pivot. rua Floria-
no Peixoto, f>9. 

(Antiga Direita) 

Ã frovidente J. W. Ckackmtmn <f f\Uu» 

DENTISTA» 
Largo da Sè, n. ft- 8. Panlo 

Hei* unnos entrevado de rlicuuia-
tismo, ánnos de tormentov de 
liquidação tio jtoneo que possiiia 
pura sustentar a minha famiiia o 
comprar remédios, era a minha his-
toria. 

Olitive quatro fraseou da 1". sencia 
PasHOH, e, conio recuperai a saúde, 
parece-me qne nunca sollVi de t i o ! 
terrível doença. 

S. .Toão da It 18»-.'. 
M.tHOKt. Jos í PoSTIÍ K SlI.VA. 

Únicos depositário»: BAIU-EI. — 
C , rua Direita, 1, e largo du Sc, 

H AHU •• HH-UAUUNFB — 
• Deposi'0 e officinu 
1 UUA DO TRlVltmo, N. li 

S. Paulo 
• « U t * m m « 

« ' Cnnipnhltúr Ui ntilrirn de se 
• f/uroH snln e a vido. e termlrrê 
o tmiriUmm e tntilrn <u 1-,'frn 
t tes 

• > T e m o escriptorio da mia 
* succursal, em S. Paulo. 
J A'Jtuarle Srlii Bento, n. 

* Agente geral at<-Ü0 
í L IHE l tO C H A P A 

®is, d » 
•ariuu. 
r elle. 

A D V O O A U O S 

Dn. ARTIU R CRRAR OIIIMARÃKH, A. 
L . HANTOS W K E * W « . — E solicita-

dor Ribeiro Leite. Escriptorio Lar-
go da ttó, n. 2. Kesidencia: do dr. 
,Á. Onimarâes,Estação <la Aguu llran-
ca;do dr. Werneck,Largo dosGuaya-
nazes, 6. 

Ribeirão Preto —João liraz de Oli-
veira Arruda advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

AnvooAiMi,- O dr. U l i z Frederico 
Rangel de Freitas mudou «eu es-

criptorio para a rua de S. Rento,4"2 

O» I>RS. BRAÜIMO MACHADO K AI.-
CANTARA MACHADO—Advogados— 

Resiilencia á rua Aurora, n. 10. Es-
criptorio:ii rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Real de S. Paulo. j 

Os ADVOGADOS DRS. VII.I.AHOIM, HER-
<11.ANO DK F K H I T A S K H AM PAIO I 

VIANNA.--Escriptorio, rua Marechal 
Deoiloro, 10. 

CASA OS ADVOGADOS 

ADOI.NIO CORIHÍA DIAS II .1EIIONVMO 
MONTEIRO 

Cora edcriptorio de advocacia em 
Piracicaba, incnmbe-se di> qualquer 
serviço do sua profir.são, não só nes-
ta cidade como em qualquer comar-
ca do Estado. 
5» e d. 90 I PIRACICABA 

A'PRAÇA 
Commnnieainos que deixou de 

fazer parte da nossa flrma social, 
retirando-se pago e satisfeito de seu 
capital e lucros até 31 de dezembro 
próximo passado, e exonerado de 
qualquer responsabilidade, o sr. Ni-
colau Loncioni, qne era socio soli-
dário de nossa íinna 

Também commnnioamo* que en-
trou a fazer parte da nossa firma 
social, desde o dia 1." do corrente, 
o nosso untigo interessado sr. Luiz 
Morelli, na qualidade de socio soli-
dário em substituição do sr. Len-
cioni. 

O sr. Luiz Morelli nssignará a 
firma social de accordo com o con-
tracto já registrado na Junta Com 
merui&l. 

S. Paulo, 24 do janeiro de 1898. 
3—3 ANDREOTTI & COMP. 

Vende se uma por preeo módico, 
de ronstriK-ção muito bfiu nu alame-
da dos Andradas, cinn lt; metros e 
meio de frente )>or •!<> de fundos, com 
:! entriuhwi, sendo uma jsira carro, 

I M e l o cocheiro nos fundos. 
'J rata se entu Augusto Schu.i U, r 

do Quartel, ii, ;l. ni y 

| | 0 o > t r a d o • 

^ ' o t - g e n i c h t e í i . l i 
* Únicos fabjittttiít'-, 110 Iira>ilil. Jr, 

fi V O í í í i i p í f í A s 3 
Bniusselina eni li! diversos pa • 
g ihóes I 

Deposito o ofüciuas: 
J Rva do Tritmpho, J9—A !J 
enscr iptor io RI A DIREITA, 7-A[3 

Cairn d,, correio, 4S2 

i ' m t n M * a*mr.mm 

Jfj-jpi^ ^tUppressào, CãtãTTho 
i i ? F A Z y com UK 

CIGARROS C L É R V 
- • m f r os P Ó S C Ú É R Y 

ilMtliram íu uiau; alúu rixxitnpeniias 
M p«r jUjJ., | r arn, rn H,tm Rn (Fnp«i 

: " • ' « matu t. IITáDO te I. (APLO. 

J W W M W w 
* C. SOl tOENlCHT ÍL ü, • 

Escriptorio e m 
* Hun 2 
I Incuml>e-sQ d a pintura de « 
t prédios- FoT.ieceni o coliocam # 
£ qnalgtier qualidnde de viilros # 
£ teíidi» n casa enorme sortimen- 0 

• to de vidros grossos e singelos, j j 
* lisos e de côres. * 
^ _ DejHjsito e oftlcina: n a do J 
t, Triuiupho, l i Ca i ia do correio • 

482 S. Panlo. • 
tu » t > r > t a C < S M H Í 

beirão 
lemos, 

JAROTICABAL 
Não novidade. O sr. pharmacen-

tico Braga, em carta a Luiz 
Carlos, diz ter vendido agora mui-
tas ftlulnt Sudorífiau, porque são 
de elTeito prodigioso na cura das 
constituições, e mesmo em febres. 
Grande sortimcntoT, na Ph.-irniacia 
Braga. Em S. Paulo, na Drogaria 
Harutl <t- C., casa Lebro, Irmão & 
Mello. « - 3 

O Vinho Rcconstitninte do Rola, 
Quiuinm, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

nitrosiTARios 
BAKU t /. r- c. 

Rua Direita, n. 1, r In m d iSé, ti. 2 

ElixirM. o rato 
Bento Borges, de Avahy, sofTren-

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al-
gum temjMj do Elixir M. Morato, 
que se vende ha rua Direita, n. 1, 
casa Baruul 0< 0., S. Paulo, largo da 
St5, 2 

D ASCO DOS LA VRADORES 

Do tlia 20 do eorronte em deante, 
paga-se neste Banco, tias 11 ás :í 
lioras, o 14° dividendo, á razão de 
8 " [ „ ao unno, on 8S por acção. 

H. Paulo, 15 de ja neiro ile 1898 
D. W. MITCIIEI.I., 

4—4 Gerente. 

Isaltino Cunha, de Tnubaté, este-
ve louco tle dfires rlieumaticas, e 
tomou tildo quanto ha sem provei-
to. Agora, estíi bom, sarou bem, por-
que tomou o Eli\ir M. Morato, que 
se vende na rpa Direita, 1, e largo 
tia S<5, 2. Casa B A R U E L & C. São 
Panlo. 

Rio, 1892, rua Bento Lisbfia, 2. 

Em ricas caixns de madeira f n 
verni*adas, ou imitação de couro da 
Rússia. 
Boticas do 24 medic., tintura 22$ 

C4MS feKt 0SME>9liVJK'S Prvil-pí.i s. U. U. (' 
l i iuas FIXAS ou DESMÜNTAvElG tie C4P a'é í ! " » ir, UKOUS», 

HJAI. :MV.C<AI. / ÀÁ 

I Itesifleiicia, rua dos Gua(va ? 
[nazes, n. 120. 
j Consultorio, rua Direita, n | 
[8, da 1 ás ,'J lioras. Kateri.: / Ti>A*Ç'«' 

doi nTÍ»IiiCI«IEaTM BH'IJ<!Li,f 

• > 190 > » ;*)••' 
Em globnlos. preços especiaes' 

muito mais baratos. Todos os me-
dicamentou são doR priiicipnes Li 
boratorio» da Eurojia e da America 
tio Norte. 

1 dúzia sortida, á escolha, 85. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosário, 

n. 3-A. 30—13 

; IT) AN I CNES DK AIIUKI'. Rua Dl-
í-i itn. li. 20, caii a do correio, 77. 

VSA AIIIIICII.— Alfaiataria, roupas 
brancas, rua lf> de Novembro, 7 

A Iodina 
Cura em cinco minutos as mais 

i f jrtos dôres do dentes, sem quei-
j mar a bocca, sem fazer mal al-
gum. 

Pharmaeia do Castor—Vidro, 1S. 
CUSTA 1'KUEIRA HKitvosir.i.A.—Lei 

I " queijos, manteiga fresca, bebi-
.. i t linas. 14, rua do Rosário, 14. 

l,i iz Diioi Er.—Correspondente do 
P.aneo de Santos Rua deSão Ben-

to. li 22 -Caixa do Correio, 235. Es-
t riptorio coinmere.ial e administra-
• ivo.Descontos de ordens.O escripto-
rio U. ha se aberto do ix i i s ja chegada 
íbis trens. 

EV F.RA ASSIM 
' O conhecidi isimo cidad-lo .Tovint 
Braga r st«i querido iUliinho. La 
vradio, 137. ambos tossiam extraor 
dinariaiuente, não podendo dormir 
ctuarani-se com o Al ntríln e J itflliy, 
«le Honorio tio Prado. 

Inter^ss -s* a muitt s 
Escroplmlas 110 pescoço, nume-

rosas ulcerus e grande inclmção da 
parle, eis o meu mal clironiro, o 
murtyrio de todos os momentos, o 
escoadouro, de todas as esperanças 
porque os remédio» nada alcançavam 
felizmente, porém, a Essência Pus 
sos, fez tudo, estou curado e a ella 
devo a vida 

Rio, Praia de Botafogo, n. 20:í 
JOÃO MAIIAI.UÃIM RIIIH/RO, e tos 

temuiiha, (íirma reponheeitia). 
Únicos depositários : BARUKY & 

C., 111a Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

1 Deposito o ofllcinas r» 

oR do T i ium h , r. 12? 
' I H. P A U L O â 
i Var ad» sorLimènto de moldn • 
• ras j)i:ra tpiadros, renu-ttentlo-sfí** 
^amostras para qualquer ponto dug 
• Estado. Espelhon bisati ts o li-'-
í^os, de todos os taluan)" s. Es ' 

riptorio p loja: rua Dire. ta, 7 * 
g C A I X A DO CORREIO, 482 * 

llr ifffío o->8 
HCí/rv 

Secção livre 
F0It>lt:r.A DO Dlt. MI.VA 1.IMA 

Cnqnclvrh. - ritlfianurnti ionne ron-
vulsfl, tine 6 o martyiio das crianças 
por algum tempo, este xarope dimi-
nuo e retarda os acessos angustio-
EOS uos padeccntes, 

Vtyj08it(llios 

A" VRtlEXTF. 
A' i'RocriiA i>>: SKVS IRMÃOS 

Joaouim Dias Guedes, portnguez' 
.ural da villa dn Vallongo (Porto)' 

fiTgnczia tle Santo André do Sobra" 
do. precisando saber o paradeiro de 
-léits irmãos Antônio Dias Guedes o 
Mlvnor Dias Guedes, pede, a quem 
ilelles souber, dar noticias dos mes-
ni/.s. para negoéios urgentes e de 
eus interesses, nu villa da Fartura, 

listado de S. Paulo, na casa com-
Uiei Ji#l.dos srs. F.stevos it Filho. 

FartuiJi, 20 de Janeiro de 1898, 
JOAQDM DIAS GUEDES 

UM SÓI 

Atormentado noite e dia 
Com :i uialilicta tlór de dente, 
Desanimatlo eu já vivia, 

Qnasi demente 1 
Só o Diabo.aturaria 

O que aturei 1 
Oh ! mais tle uni conto pagaria 

(Que não pugnei) 
Pára sarar cfaqnoHu tlé»r, 
Como mu jti/nbal, aguda e fina I 

Mus já sarei 1 
Porque comprei 

Pnr mu mil réis. lá no * 'astor, 
í »i vidro »ó da tal Jodma. 

S. Paulo, 2 1 - 1 - 9 8 . 
M. DE SOCÜA PEIXOTO, 

viajante. 
5», sati fj dtjm. 3—1 

0 PÓ DE ROOE 6. o mais agra 
davel tios purgantes, 6 o que con-
vém melhor ás senhoras, ás crian-
ças e ás pessqas tle compleição doli-
catla. 

Haja cuidiitlo com os produetos 
cujo nome pôde ser cansa do confu-
são. O IM de llniié reconhece-se entro 
todos os medicamentos analagos, 
pela approvaçáo du Acuilemitt do 
Medicina de Paris. 

Não se deve acceitar os vidros qne 
não tiverem sobre os rótulos o eu 
dereço: 19, rua .Tapoli, Paris. 

frjg e Onmp 
M, N. fí 

Tfiirt Dirciln, / r largn dn Sé, li 
— - IBBCB-

P r ^ Ç Q s c o ^ f e n f e i ? » 

j ' ihr ) de 1 vestidu de I g o d M 
» da v e - t i d i H e In. * 
• ^u 1 vusti Io dc seOa 

Armação, balcão, vitni..-, madeiras, 
moveis, nii-chiua de cosfiira Siiv 
gc-v, louças, utensílios, bom fogão 
eeonomico e doun cachorros por 
digueiros. 

O L E I L O E I R O 

JOf.fOO 
35$0(,0 
4US0 o 

ni 

¥ orea fu ?s j ]>vrs ̂ ẑ iv» s 
Agenda e escri-ptm-io 

fria i Lal $-(d .o, G-A 

Anctorisailo pela sra d Enrichet 
ta Stovani, que litptida o seu nego 
cio 

•ís., 

2b c - r r e n t e 
fA'» U 7)9 hvrax 

ííi B igidP.M TabbK, h 
O S E O U I N T E : 

Garrafas com bebidas nacionaes r 
extrargeiras, caixas com gomma " >-
to\qunrtola com resto do azeite, quin-
tos e décimos com vinho e vinagre^ 
saccos com farinha ce i^iaiu-toca 
eonservas diversas, boa armação 
lialcão forrado do zinco, v i t r ine 
HKRI.VS REDONDAS DE MABMOBE com 
pé do ferro, cadeiras austríaca -t, 
guarda-lonças, escrivaninha commer 
ciai, relopio de jiarede, nm espelho, 
quadros, copos, cnlé-es, louças, ta 
lheres, Iam peões, lotes de n\auellu, 
1'BRFEITO FOOÃO «ÇOKOMIEO dons 
cachorros penligueiros e mnitos ou-
tros olijeetos, que estarão, putente 
110 leilão e serão vendidos 

AO CORRER DO MABTEI.I.O 
SEXTA-FE IRA 

SEXTA-FEIRA 

26 do corrente 
A S II E MEIA 

Br ga eiro Tohias, 4 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira c ampos 

lUlatricaria 

>Çoaiulicio c! nk> 

De meio dia 4a - horas da 
tardo, é encon trado ent seu 
consnltorio, á rua do Rosá-
rio, n. 14, o dr. Eduardo de 
Magalhães, rspenialiiitn nan 
moléstias dn apparelho digesti-
vo e do systema nervoso. 

TRATAMENTO ESPECIAL das 
AFFECÇÕES PULMONARES 

I A U L I 



Chapelaria Monzini & Schiffini 
Rua de S. Jo&o, n. 14 

Libero Badaró, 92--A 
Oraada aorUninnto ile alia|iá»a de palha de Klureuça Dapoaito dal 

•IMIMVM IU própria hliriu | 
i ha|>4oa eitrangeiroa. duro» e molle» 
Cbap4oa V.ir«»,n,i • boaela |w»rm inaoinoaa |>ara bomen» (atA II) 

G u a r d a - c h u v a s e b e n g a l a s 

Vendas por atacado e varejo 
• • x x x x x x x x m Y x x m ^ t 
* Polvilho antiseptico d8 diaquilão A 

X ) K 

Schaumann Meissner 
Approvado |ieU JnnU ilo Ilvgiono • o molliur remédio contra a 

A S S * D U R A D A S C R I A N Ç A S 
aa eacnriaçAea, a« aaaaduraa doa |>é», mu ronanquencia do anor 
abundante, a frieira, a» queimadura» «t muita* aff«eçõc» >la (•ci-
la, que |H'ÍO aeu uao aa torna macia resistente 

A ' VBKDA KM TODAH A* PIIABMARTAS E IIMKÍABIAS 
6.* a ilorn. 

• 
••xxxxxxxxxxxxxxxxx<*-« 

I s i e D u r a 
B B T X J I J l & S 

Acaba do aaliir á lua e achaco a venda na 

T I P O G Í M 
Vanda-aa uma i>Aa « ypo f ra -

Phi4, Im lo rma-M naata • dlcina, 
] d a . I I Aa 4 da Urda 

1 
it«M> a nmU mm Ofm Marra ar 

A aauuauA IIUVIS IIU 

Q U t D f t ü H i s i D K i r o 
tiA ra<iviai'iA na a PAi'l/> ram 
Ihifiutrén Mnrkndn dDltrnrn 

Deado IHIU, mta obra foi a<lo|> 
tado pnra aa» de eanilaa de ia 
'atraeçAo publica Io 6 

J, 1 

Joraaes musicaei 
A Munira para lodoa, H 1'atüo. 
Auiphioii. LialiAa. 
(Íaíeta Musical* da Milaon 
Revista Mu»icale Italiana. Turim. 
Montlily Musical Record, Lon-

I dre» • 
!,<> Meneatrel, Parii 

• M p M k M M U M 
| E. iiKVII.ACqCA A CilMf. 

B, IlENTO, M « A t 
a.» s 6. a au—a 

» « * 0 * t t u a t w t t t . t n * 
V I A < A U N I N A N H X 

M O L E I N A B D K B E N H O H A B 

D R T m í s s a t 
I M É M I h U M í r w l l > b i l r . 
rta. l—m TtaM aaaoa a* n ina i Trata-
Ma» Saa aattattaaaataa <• m u i , n-
untéa rrnUa, ftÊmê aa k*zl<a. Utalaa. 
tramtlw. ItfllM, kMUTtoWH. 

lalaaaafl* • « i i imln «oa NIM aa 
«toro, ««Marro. I i aa i lum, lasnraa 
Pratica O M a a cparavAa* l l r — 

(Ia, tarai: aaa aaaaa a aaa Jaalaa, m 
flaa aeaaraflaeeele l u aoaaaadaa, aa 
la Uafaa a éoa laHaa. Iia»a»amala a 

O w 

Sem rodui nw wpecuhçlo 
0 * a o ém p a a 

A . WORM8 — ^ u c c e s s o r 

RUA CAIX4 0' GIM. I. 1-0 
Data da» Bata aatigaa a eoakaaldaa por ana PapataçAo a bonaalidada, 

offaraee garantia*. tendo grandea ra|Utara dla|s>nWoia |wra i|ttaoi preclaar 
da dinheiro aeataa tempo* rrtli«oa 

Da hoje em daanta, abra nata HEOUNDA HÈHIKde empraatimoa 
X.li |>eidi<>r. lit. .piaewiner objertoa ou.- rrpnuuiitem >nl<>r 

Oa juro* da HKOU1TDA HERIE aa pagam do aaguinta modo 
De 4<«* » para cima a * °|a 
IN» Smnt • a a 8 "|„ 
Da I 4 "|„ 

, TraaaaeçAaa luaiorea da «MIN* , t a 4 ° l » Oa au|«eaUuoa p^nanoa 
I pagam •« juroa <|ua aa «uavaurlonaraaa. 

T B DO OAUAMTIDO 

MAONEHI % FLUIDA 
DE 

- • • • A . M E N D O N Ç A 

/ Ktnttadm peim LHrrctorta 4» Servic Sauttmrtm 

K' o melhor remédio para o aatomago a oa inteatinoa. 
Corrige a acidaa do eatomago 1'reTÍawaolicaa. Itegularixa a 
diffeatAo. 

Skamtra ar raa toda» at pAarmacúu 

DEPOSITO^ JACAREHY- EHTADO DE 8. PAULO 

1 ^ 1 E M S , P A U L O , B A R U E L A C o m p 

COELHO * O , a i auaaraa naaaaa na a urraaiaana C t n r i l K« . 
naaAI* ao Nu TMaaot, p»iuai|wu< <|U« abriram M « u ( a|i4Ul a rua HA<> 
llanl», TO, uma Afanou para a «anda da billwta da lotarUM p>>r alaaa 

do a a varajo 
Na iinaildwla da Agaalaa da t "»|au»hla de l<atariaa Naaioaaaado 

Itraail a diapoailn aamjire da (raade alnrk de Mlbalaa, arcaitom a«eute« 
em todo o aatailo da H Paulo, dando tmolajuaM MuialaaW» a (aaeutlu 

HW de lialaa, aarUtaa, etr . «ratia 
PABA MAta lapoaMAvAaa • oa oa Auaaraa. 

I Coelho & C. 
a S . 3 © n t o , 

Caixa do correio, 4o4 
S.Paulo l(M 

— - « — u . 

CLMICI IIOICA 
O dr Kdaaml» de Maa^iMUa. da 

Aamtamla M da Mattti-lua. ei lntn 
au da < 'aaa da Naade N M da Aja 
da a do (taiilaeta Uaelro«kerapi.i. 
•ia Manta I aaa da Mtaartrordla ilu 

luaiáaa r aariaaaa. dá runaulu* a rua 
do Hnaarto. a 14. a raaaha akama 
.loa pur amirt|ito au Oraudr Hot.1 
da Fnu>«a 
raATAMiaro aaraa IAL tua arra< 

• trtaa rrI Noa«aa« 

• t 
tiij* H im ndt Ittt 

t Marca d» hhr.ct tbtlto 

Acaba do aalár a W. o • _ - — — T m ^ T 

C A S A G A R R A U X ' ^ s ^ r . " 
a obra do dr. Joio do B4 Albnqnerquo 

D i v i s ã o • D a m a r o a ç â o d a T a r r a a 
c o m um mh.uvi=«~ u - . , i « a — encadernado do 

preço rs. . . • • lií$500 
Registrado pelo correio, rs 

CASA. GARRA ÜX 
C Hildebrand & Comp. 

H t f l t l « I U I W I I * H « i 

h pHOSPHiTIKi pALIfRE^ é o aiimcnto o 
maii oroprio 

fe*ommenJr<iu paru as criánr»<- de HFID U acco inozos gobrotudi no MO 
B>e.'to dn dosnm^tjur E diimnio o [UTÍO In DO crescimento. 

P . Í O S P H A - T I N A K a . I . I K H I ü S IttCilita a der>.vâo, assegura 
• boa foniiiicíio do.» • r«|ji" •nu J.... , h delciios de crescimento. 

A P H O t í P H A .» "*) A A T . I ! - ' E S impede eguulmenieti dia^ 

rticn tilii rrcqucat0 .:::tr.i. ":iii....-
.FARiC -0,/ivui...j V-ctoJir, f?— P A R I S 

!n" t o a j ' ar l ' h » i . — Dro; turno t> • -lpr • Cas;.s de Iraportaçfto 

r o ^ s ^O^ía^ £3 
A F ^ a s t i i b - a s 

1 "alheR0-PH0sPHÍres 
Tonifica os pulmOes, regulartxa os !'.udoi do 

cora (d a. activj u '.nballio da digeilin. 
O homem deliütüdo saca delle (orça. vigor 

ie saúde. 0 tiomru «jue gasta tnuiU activiJadc, 
(a muniem pelo uso regular deste cuniul, cHicai' 
em todos os casos, eminentemente diaeaiiTok 

le (ortlfloante, e agradavel ao faladar com<>[ 
|um liquor de Sübremi sa. ' 

EXIGIR DO rotulo, debaixo do título 
• VIN DáfllLEE, a m• uçlo 
| Fòrnoli do Dr A.-CM ErKedicc da Harinhâ, 
ParU : OSSILES, 6 Lu, RusduLoum 

VMS • ' • rfísic. ;esrüíffes :I E/tu loUSJo-PauU 

t tí rge ia ic l i l A • 
# Ca*st do oorralo n. 4fii 

Grande sortimento 

ÉS 
. Permanente deponito da afania-
da fulirica : Conrado H". Schimidt, 

^LOSD11ES. Para pinturas de ca-
MHH, wagonn, bonda, macliinaa e 
'carruagens. Escriptorio e loja: 

t R u d D i r - . » i t a , 1 
• B. PAULO 
' . . . . . . * 

Agua Dentricia 
DO 

DR. G. HEITOR D EMARGHI 

Approvado pela Inapectoria 
do Hygieno geral do Brasil o 
do 8. Paulo. 

Odontol; agua o pasta, até '241 

B « j f w i í ã j é i j a k W i r t L h h ® 

™ D M N T l ^ T a ffl 
ITAI.O—AMERIC.VNO 

Dr.J.Heitor D'Em ar chi 
Extracçüo do «lenteR, Heni 
d6r.—Obturaçüo e colloca-
çío de rlentes pelo systema 
maÍH novo até lioj» conhe-
cido. Preços módicos. La-
deira do B. Joio, n. 5, das 8 
ás 4. 

Ramazzotti 
D O S 

Irmãos Ramazzotti 
De Mi'ao 

O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI , «jn« tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas nua* «icellon 
tea qualidades, é recoinmendado aos que aoffrom do 
estumago e de difHcil digeatào. 

®"r»e Uaor, pela» suas qualidades tônica», composto 
na liaao de substanciai vegetaes, i muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais Indica-
da aomo aperitivo 

Unioos importadoras 
PELO ESTADO 0E S. PAULO 

DOMINGOS DEL MUGNAIO 
Rua São João, n. 40 

SÃO PAULO 

P in littf . B o a C c a l n h A 

I preciso Bom M & n t e i g a 

u a « t , 

MAHTIIGA PURA EXTRA. Jsignt 
* BRETEL FRERES 

a r o V A L O O N I 8 F r a n g a 1 

_ A MAIS IMK>NTANTt CAZA DO MUNDO 

Mante i ga g a r a n t i d a abao lutnmanta iaanta da 4 Cia* to rica, 

Marairiaa, Aia/ta i q u a l q u c oorpo gordo. 
ORAMOS P R I I I O Mmpotição Umivraml <U P a r u 188». 

CV 

Banyuls de ja Vierge 

arrue AI ua aurraai uui.a 
IS a 

I0TÍ MAMMADEIBA 
nu 

D CORSTAITIH M U I 
o r r i c u L la io i i » hci»»a 

••«••• oa arrr—• oo oao« 
pnanr * » 

• m u MI aaaanaii m rtau 
HtémJh» * » Oara farta I 

• - M ^ V T T S § 
Adopuds palai laipitaat da Paru 
t r*ar a« ffMtttrai # aa'1/®. «I «axraTarĉ ai 
bir> «a .um a Ki«ra «atai m r r«mnii i. i 
Kiwr aaa .. . . . li r ' H 

«Mis • íiinuti 
f * r " J j f c i • 
í í " ' * * a a «d* 

MWM HM : 1 umwtit, u. MI- h n ruu 
a aaa prtaetpaaa C A K A I . 

• Ctr4|a1 — 
daa anaaqndidadaa I 
azoellent» vinho paia aob 

Reeommenda^a ia aanboraa a am gani ia 
peaaoa» de crganiaaçAo dalieada • MO do 
C o r d i a l d e l a » larga, imjoaf fa i to toniSaanta 
•a manifests dentro da ponao l m p o 

Uataaa Ha»*r«a«aiM Mta • M O O •> M M 

X - o • u e l & G . 
li .h I Hrtita, a. 1—8. Paulo 6a t< 

DE 

' l i 
GUAIACO C O M I 0*jTAS 

DK 

SCHAUWA4N & MEÎN ^ ^ 
Es|>eniflcn contra a inilammaçilo da garganta (angina. Inringyte) O 

DENTINA X 
Exeellente remédio contra as <10: es do de ito. r>"«. 

.1' mula em todas ás drogarias enas pharmacias ^^ 

K f l o . / o ô COP-regulamento GHRONOMÈtiílt - ragulades e observadcô. nc.. " fabrica em todas as pcssiçòes e temperaturas. 
V E N D E M S E E M T O D A S A S B O A S R E L O J O A R I A S 

EXISTEM EM OURO. PRATA. N I K £ L E A Ç O . 

s u^TK-^BaâtiMUI 

VA 

Vv T* 
i , . 

fi " > ¥ ( t^ i l ' i g . 

PACIFIC BTEAM 

I C I . r » n u n r 

Qrcana 
o PAQtTBTR INOI.EZ 

esperado do Sul no dia 
1 do fevereiro, nahirá 
para 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LISUOA 
CORUNHA 

LA PALL ICE 
E L IVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva pasageiros de primeira, se* 

gunda o terceira classe. 

1 

Oraviai 

Botequim 

MÓVEIS 
Mobílias para sala, dormitorios e 

sala de jantar. 
Tapetes para salão, sala o corre-

doros. 
Cortinas, cortinados, cupulas, capa-

chos, espelhos, colchões o outros 
artigoH para adorno do casa. 

Preços modicos. 
CASA THONE1 

10—LABOO DK S. I1BKTO—10 
S. PAULO 60-10 Tras passa 80 o botequim o cliaru . 

taria do ponto dos bonds, á m » J o s é J O ' q U i m d a t i 
João Alfredo. Tem contracto e faz ' 
bom negocio. 

O motivo do traspasso se dirá ao 
oreten douto. 

Rua João Alfrodo, 30 30-10 

AGlIiS MililBUiY K M m m 
Uniong aguntos para tudo o Ei<a'o e 8. P.nln. 

C. P. V i a n n a & C o m p . 
S. Ĵ aulo e Santos ao 8. 

THSATRO s. JOSE' 
aoniKDADB aMPBKBABIA DO THBATBO APUL1UO DO BIO D» JAMItHO 

G r a n d e c o m p a n h i a d<5 

O p e r a - c o m i c a , o p t r e l a e c o m e d i a 

D i r e c ç ã o g e r a i d e M o r e i r a S a m p a i o 
D i r e c ç ã o t e c h n i c a d e A d J p h o d e F a r T a 

Re&encta do maestro ASSIS /'ACHIíCO 

Q u í n t a - f c í r 1 ' » , 2 7 U f l I F 
mXotridiule palpitante, omaiorsuccetiiodaopera-comicafl w U Cê 

ü* reiiresontiçáo da notável opera-comica, em ÍJ actos, libretto de 
M. Ordenneau, tradncçSo dos distinetos escriptoros Arthur Azevedo e 
Azev^rlo Coutinho, musica do popular maostro Ed. Andran 

HOJE 

ff GALLO I 1 
j 

A linda partitura da peça foi caprichof«ap/>nte ensaiada por Assis 
7~aclieco, distineto maestro da Companhia. . 

.Scenarios magníficos do notável scenographo CarriwiWnj. —Onnrdn-
M I J » da primeira costumière da Empresa Victorína Pezzaca. 

M i s e - e n r c e n e / . F v r í a 
Oa bilhetea nchani-so & venda no escriptorio do F.*<aiio de 8. Paulo 

A rua 15 de Novembro, até ás 5 horas da tiirde; depois, oa bilheteria do 

Tlioatro. 
PREÇOS E HORAS DO COSTUME "* 

O i espectacnlos são intransferíveis ainda qnr chova 
Depois do especuicnlo Jwvorá bonda par» todas os linhas. 

X j M ^ l ' s t i a s 
. DOR OLHOS, P A fl Alto ANT \ V 
!DO NARIZ — Dr. Guilherme Álva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Mis. ncordia, com pratica nos hoe-
pitai s da Europa—Rua lf> de No-
vembro, 28, de 2 ns 4 horas. Re. 
sidei cia, rua Vieira de Carvalho, 
21. 

A' VENDA EM TOD AS SA LIVRA 
RIAS E PAPELARIAS 

fllappiio (gstidi dt S. Fcalo 

indicando a BÍtUa<;fto do cidades, vil 
Ias o disirictos de paz, até hoje de-
cretados (o primeiro o o único sui 
generis). 

PREÇOS :—Em folho, 3$000. - E m 
capa, rolos on papelão, 4$000. 

C a n u t o T h o r m a n 

Rua America, 27—Rua Esperança, 4 D 

Consultorio 
DAS MOLÉSTIAS VBNEBEAS, HY-
P1IILITICAS E DAS VIAS LLLILNA-

B1AS 
Cura-Be com metliodo ospe-

ciai e em pouco tempo a go-
norrliéa clironica ou recente, a 
sjphilis, o pstfpitamento ure-
trnl (som operaçãoj, as molps-
tias de senhoras, etc. 

Consultas das 8 ás 10 da ma-
nhã e das 11 ás 5da tarde. 

Rua José Bonifácio n. 8, so-
brado/esquina da rua Bocayu-

jvii, (até 20) 

Manteiga 
Conférme demonstrou o exame 

fui to polo Eaboratorio do Analyses, 
do Rio de Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em (,'arm-i do Rio Claro (Minas), 
fi a mais pnra e a mais substanciai 
(IB todas as que lhe têm sido aqb-
niettidas a exame. 

Agente, MOSTEIRO A BOBO ES 
Rua Direita, Café Viaduato. 

oftV' 3 ' * 8 6 ' * w - ? 
I .. -J '4 , , 

s H d v o g a d o s 

R I B E I R Ã O - B O N I T O 
Os drs. Jo&o de Cerqueira 

Mendos e Evaristo de Oliveira, IUUUUUD "J ...... 
com escriptorio do advocacia em 
Ribeirão-Bonito advogam nesta j 
e nas conmrcaB virinlias do oéste 
de S. Paulo.—Séde do eBcriptorio 

^ RIHKIBÁO-BO.VITO (até 2 8 ) ^ 

SABÃO RUSSÓ 
• a r a r l l h a a a E u e a e i i 

PBBPABADA POB 
J A Y M E P A R D E D A 
Ápprovada pela «ema. Janta 

Hyg iea ie Pub l i aa 
da COrtc 

iDnnmeroB attoetodos de medi-
oos distinotos e da pesBoaí de todo 
o oriterio attestom a proconiaam o 
SABÃO RÜ8BO para onrari 

Queimaduras, Nevralglaa' 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Rugas, 
ÜOres rhoumaticas, Idem de oabeça, 

JEspinhas, Émpingens, 
Pannos, Caspaa, 

Erupçõoa outaneaa, 
Mordeduras de inseotoa venenosos 

eto. eto. 
Como agaa de <toilette>, sfto ina-

preoiavnis as.suas propriedades. Pri-
vada de toda eanstidioade, nfto «. 
aformozêa, e refresca a palie reaO 
tuindo-lhe a alvura a maoieaa per-
didas, fazendo desapporeeer aa espi-
nhas, oravos ato., oomo—nsada quo-
tidianamente—fortifioa a vista a on 
<a a> 4Cfe» a inflammaefieB d'olbp«. 

Como agna dantlfriola, é superior 
a todas até hoje oonheaidaa, por 

âne, além de aljejar os dentea, for 
floa aa gengivas, oura as feri daa 

inflammaçSea dórves de dentas. 
O BABAO RUBSO, quer asado oo 

mo remedio, quer oomo agua d< 
«toilette», 6 uma naeeaaidada eu 
la da família. 

Para cm «rs. fazendeiros a BABÃO 
BUBBO 6 de uma utilidade immen-
sa; longe dos reonrsos medi oos, aa 
te preparado i da nm proveito In 
calcularei. Assim o attaata a ga 
neralidade 4o« Srs. faandeirop. 

Enoontra se 4 renda na dro-
garia 

BARUEL a C. 

mn mm 
Santa Barbara daa Canôas 

Manoel Joaquim Rodrigues 
Abie nndia 15 iiejHneiro pmximi) futuro o seu nt-vo hota 

nomado em condições oe bom servir os seu- hospedes, tant0 

em i-ssoio de quitrio» e oamas oon o n pro'npti.J»u de c^mi 
Jaoi repnrndas a brasiltira e pnrtiij<ueza; Um sempre bons pa 

s e vH-im1 s bons vi hos vorJe.se v.rgei S. r.. eb d >.s «Itrc» 
I " - i-

li -Jb já ai;role-w >> curso b> publii*- em err I oonr e ' 
r i iiI r •• • •» ida • s oriis dedi « ti" i •>.- - h nr I - ti 
ri 

O PAQUETE INOLEZ 

esperado da Europa no 
ldia 2 de fevereiro, saliirá 

para 
MONTEVIDÉO 

PUNTA ARENAS 
E VALPARAIBo 

depois da indispensável domora, 
Este paquete recebe passageiros 

de primeira segunda e terceira clas-
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

I Os paquetes desta linha são illn. 
minados a luz electrica. 

! Para passagens e encommendas e 
outras informações com os agentes 
W I L S O N , b O N S & l i . ,L imi ted 

! Ruk d . R MI i 13 
a PA T7L« 

LA VELOOE 
N a v l g a z l o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

Rio de Janeiro 
Com. Bianchi- Bahirá de Santos 

no dia 4 de fevereiro para 
OENOVA E NÁPOLES 

com escalaa pelo Rio, Bahia e Per-
nambuco. Eate vapor entra no porto 
de Recife. 

Preooa das paasagens: 1.* classe, 
para Oenova, fra. 600; para Napolea 
frs. 630; 3.» classe, fra. 60. 

Nord-America 
Com. Riveri—Bahirá do Rio de 

Janeiro no dia 6 de fevereiro, direc-
tamente para 
MONTEVIDÉO E 

BUENOB-AIRES 
primeira classe, frs. 200; segunda 
lasse, frs. 160; terceira classe.frs. 60 

Este vapor possue excellentes ca-
marotes distinctos, de 1.» e 2.» clas-
se e camarotes especiaes para famí-
lias. 

3.» classe, para Oenova e Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cn-
mnlativos para as principaes cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece conducçio 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagons para as prin-
cipaes cidades da Italia e mais capi-
taes enropéas. 

BILHETES DB CHAMADA—Os agen' 
tes da companhia <La Veloce» ven-
dem paasagens de 3.a classe, de Ge* 
nova on Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mez de outubro p., 
em deante, além dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocar&o no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Oenova 
ao Rio da Prata, como na volta da 
Rio da Prata a Gênova, os seus 
grandes paquetes <SAVOIA> e «NOBEI 
AMEBICA». Os agentes da Compa-
nhia <La Veloce > vendem passagena 
de camerini distineti primeira e se-
gunda claSBea, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, com 
o prazo de um anno. 

Para frete, passagens e mais in/or 
mações com os agentes: 

b C H I M D I T & T R O S T 
Rua do Commercio, 17 

B Paulo 
BCHIMDIT & TBOST.—Rua de Santo 

Antônio. 62.— SantoB 

Navigazione ítalo-Brasiliana 
Agentes geraes para o Brasil, C. CRESTA & C. 

Na presente estação de trova-j 
ÎIIB offerecem os seus serviços | 
para constrncções de pAra raios j 
dos melhores systomas, como tam 
bem ',seus apparellios eleetro-te-
cliinicos para exaniinnro bom func- ( 

cionamento dos mesmos. 

O ESPLENDIDO VAPOR I T A L I A N O 

O L O M B O 
Comm. Cap. Testori—Esperado em Santos no dia 28 de janoiro, sa 

Uirá depois da indispensável demora, para 

4 S E I S X H & ^ S i X S 
' Preços das passagens, para Gênova o Nupoles, classe la, fra. 450 
classe distineta, frs. 300; Classe 3.«, rs. GO. Para Barceliona, 3.» classe 
rs. 90$000. 

Para mais informações com o BAUCO 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

d - w à o B « i i * a , i>. 4 8 - » , P A U L O 

R U A D A BÓA VISTA, 18 
|J5).J 

40À0 QIANUC^ & COWIP; 
J l s o - b a r a m g M n d . p « r « « o * , q u é v o o « 
r a t a o a d >, O p P * Ç « s « - • d i « * i d o a , O 

Rua 25 de Março, 49 

Navigazione italiana 
O ESPLENDIDO VAPOB ITALIANO 

A T T I V I T A ' 
Sahirá de Santos, no dia 29 de janeiro, e do Rio, no dia 31, para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barceliona, com transbordo 
Gênova. . 

Este magnífico vapor offereee esplendidas aecommodações para oa 
passageiros de todas as classes. 

Bilhetes de chamadas.—Em todas as agencias desta companhia, ven-
dem-se bilhetea de chamada, em 8.a classe, de Gênova ou Napolea a 
Santos e Rio Janeiro, pelo preço de ira. 100. 

Para paaaagens e mais informações, com oa agentes em 8. Paulo 

BKICC0L\ & O. 
P ̂ a 16 de Novembro, 80 

Em com 
A, F IOMTA A COMP 

PBAÇA DA «WOTUOA, M ^ , 

em 

i i . 1. 


